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dissimo. oom debates pro
veitosos para o nosso jor*
nal, na fase de reorganiza-
ção em que -se er-ontra;
Em virtude da hora em que
terminou a Mesa Redon
da», somente amunhã pode
remos publicar reportagem
completa sobre essa vitori
osa iniciativa.

I&liVADOR, 1 (I. P.) - A Câmara Municipal de Nazaré aprovou por unanimidade uma moção de

***************************** *************************** *

LIZADH A MESA REDONDA
OS NOSSOS LEITORES

Com a presença de gran-l lizou-se ontem, na A.B.I., a i entre os redatores da «Im-i tores. Como já era de pre-
do numero de leitores, rea-« anunciada Mesa Redonda I prensa Popular» e seus lei-1 visto, a reunião transcorreu

num ambiente movimenta-

ELISA BRANCO
ISA COUI 1 OU E IIN[

SERÁ UBERTADA PELO POVO
LUIZ CARLOS PRESTES

¦i»..i..im**»«" 'PORTAM klíi niA 1 l\t tETFMRDA -a íaz um ano' E Klistt Br(",co
RU UIM f VL JLILPIDKV continua encarcerada há uuatro

anos e três meses de prisão pelos «juizes* das classes dominnn-
tes, porque desfraldou diante dos soldados cm desfile no Anhan-
gabaú, em São Paulo, a faixa branca em que escrevera apenas —
«Os soldados, nossos filhos, não irão para a Coréia» 1

Êstc o seu crime — o haver dito cm voz alta o que pensum
d querem todas as mães brasileiras, o que aspira a maioria da
nação que não esconde sua simpatia pelo heróico povo coreano"e
seu ódio crescente pelo opressor americano que comete, na Coréia
ensangüentada, piores crimes que os cometidos pelos bandos as-
sassinos de Hitler.

O bom senso, a equidude, o
mais elementar sentimento
de humanidade, uma justiça
serena sao incomparaveis

I
e com permanência, por mais
um. dia sequer, de Elisa Bran-
co na prisão. A condenação

com essa 
"incrível 

condenação de Elisa Branco é simples-

mente iníqua e próprio fato i
da condenação de u'a mãe de
família por semelhante crime
politlco é inédito na historia
de nosso povo. A Constituição
brasileira assegura a livra
manifestação do pensamento
e condena a guerra de agres-
sito, é o gesto de Elisa, além
de rigorosamente constitucio-
nal, traduz os sentimentos
mais nobres do amor materno
e cia vontade de pa?, da mu-
lher brasileira.

Os senhores das classes do-
minantes, no entanto, com-
preenderam perfeitamente a
significação profunda do ges-

to corajoso da operaria, cons*
ciente que mostra àa mães
brasileiras que é necessário
lutar para salvar a vida de
seus filhos: compreenderam

1mm® ado o M orro do Andara,í
ti^-iíi^AtH jl iti?K&^LaL^LaEÍ^B^B^BP^^^^^S^H B^H^fc*^! LaaaaV ^vXMBflB^sWK^IxfeKS^^ *-'**«*V ':"T*;> T"^3e^ ¦ """'.} i

Moradorca du Morro do

A CARNE
SONEGADA AO CARIOCA
MANCOMUNADOS COM OS FRIGORÍFICOS ESTRANGEIROS A PREFEITURA RESOL

VEU SUSPENDER O ABASTECIMENTO NOS AÇOUGUES NOS DIAS 7 E 8
;E&.Ú)0 -. «rada do Dia da Independência. MOTIVO REALs — aumen*
lar o envio do produto para a esiocagem de guerra dos americanos

¦IÍ^W%^v'^':::'^li^llVi
Br<-v4Lfc' r •ámÊt**>iJ^M ÜV'J

Andara! posando para * nossa reportagem tfcpõis de terem apresentado
.suas queixas e reivindicações. — (Leia reportagem na quarta página).
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Uma gana ita espieõs .tarda-
tios norte-americanos chegou,

ir.ieni a esta capital, a con-
vüe do general ílStUtac, D
gcngstcr-em-clwje c o general j
Wiiiiam ti. Morris Jr., e o pre-
teclo de sua jirÇsença é o par-
íicijiaçdò nas comemorações do
l)m da, Independência. Trata.se
de uma missão de espionagem
i, de inspeção, articulada com
o bandido Mullins Jr. que já
(¦'/¦ii se encontra. De onde fica'ovado, mais uma vez, que o
chantagista Leo Wallave, que
antes suruia como espião da
embaixada, americana, foi yre-
í.0 »o Palácio da Guerra — não
por ser espia, mas por ter dei.
nado de se-lo. E como tal per-
deu as imuriidádea.

DANIEL ESSÚ

Enquanto i;;so, segue para
ms Estados Unidos, a onde irá
ouvir a voz do dono, o sr. Pa-
niel de Carvalho, ex-ministro
da Agricultura, ao tempo do
Dutra, e então colocado como
testa de ferro de Kockefeller lia
Cia. Gás iüsso. Esse lacaio <5a
Standard está agora no noti-
chino da «.sadia» por mais um
de seus atos reacionários: a
apresentação de um parecer
contrário ao projeto ae aumen.
to d* salários dos jornalistas.
Com o mesmo destino — Rata-
tios Unidos — t a mesirm fina-
lidado — ouvir a voa do dono
— viaja também hoje o sr. Ho-
sacio Lafer, ministro tia Fa-
tenda de Vargas, Nada como
um Dutra depois fl« outro.

mrnaciona
de Juristas
Será instalado, hoje, em Ber-

Um, o V Congresso Internado-
nal de Juristas Democratas.

O conclave terá a partici-
paçúo du delegações juristas de
quase todos os países do mun-
üo, inclusive França, listados
Unidos e Inglaterra. O Brasil
também enviou delegados, elei-
tos por ocasião dSvl.v Uongrcs.

(Concilie na 4.» ptni.)

Leia na

Não é satisfatória a
resposta de Joy

PEIPING, 4 (I. P.) — O
general Mom II, segundo ir-
radiação da emissora desta
capital, enviou ontem uma
mensagem ao vice-almirante
Tumer Joy declarando que a
resposta deite, do 2 do corien-
te, ao protesto referente ao
bomabrdeio e lançamento de
um foguete por um avião ian-
que tdbre a nona neutec. de
Kaosong, não era satiateteria.

A mova mensagem 4o gene-
ral Man II acusaa Jo*r de ha-
ver desvirtuado — late* e ton-
tado a evitar a :e*pon«abilida
de dos meamos. Messe do-
comento é exigida a punição
doe pilotos responsáveis pelo
bembwrdeio « lançamento do
foguete, em M e N de agosto
úMssse • 1 do sotombie. • g«*
«mt.M centra « lopeMféo de
tais fatos.

4a. P.4G1NA

V a r ga*'íocura i
nnar-se,

I• é os
entes
>ntra o

!<>V0 —
íiscurso

M, .!<> depu-
•*» tado Ro-1

berto Morena, pronuncia-' do na sessão de ontem,,' -i'A Câmara Federal.
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MOTIVO ÀLfrrAiD

Causou estranheza a noti-
cia que a Prefeitura está
anunciando já ha alguns
dias: não será feito o abas-
iecimento de carne para a po-
pulação nos dia 7 e 8 do cor-
rente. U a razão vem expostr»
em poucas linhas: devido à
movimentação de tropas pa-

I :a o desfile do Djajta Pátria,
i iiúo funcionarão os armazéns
• irigorificos da avenida Rüdri-
j üues Alves. Naquela avenida

:>c alinharão os slodatios n os
ianques, não sendo permitida
pois o movimento dos cami-
nliões de transporte de carne,
lambem as pequenas quota.*
aos a^ugueiros não serão dis-
tribuidas, ficando o povo sem
ü seu principal alimento nes-
ses dias. Dessa forma, sòmen-
té domingo o que è duvido
so, voltarão a funcionar os
açougues. fi a população nos
dias 7 e 8 que se olimente
de brisa, contente-se com o
desfile porque à Prefeitura
resolveu de que para maior
brilho das solenidade.'-rio Dia
da Independência, o povo de-
ve passar lome.

SEMPRE HOUVE P.»RADA

A independência do Brasil
foi proclamada no dia 7 de
setembro de 1822. Desde esia
época que por ocasião desla
data ha sempre desfile de tro-
pas na Capital da República

comemorativos do aconteci-
mento. Não sabemos de 7 de
setembro algum cm que o
povo ficasse privado do seu
alimento número um porque
o movimento de tropas deter-
minasse tal medid.a

MANOBRA L'OS FRIGORÍ
F1C0S

O motivo alegado pela Pr?
feitura, aparentement
ploilo, esconde, entretanto,
uma manobra dos frigoríficos.
E' sabido que na entre-safra

a matança de gado diminui,
Estamos nessa época. E os
frigoríficos que não querem
interromper ou reduzir o ritl-

sim- i mo de industrialização da car-
ne para exportação valem-se

(CONCLUI NA «V FAOL}

LUIZ CARLOS MtSSTES

que EHsit íalava era nome dd
proletariado revolucionário 4
de todos os patriotas que Jtt*
tam pela libertação do BrasfS
do jugo lmperiallsta e que
vêem por isso ns herolça re»
sistencia do j.k>y<j coreano aos
invasores Ianques a nossa pre
pria luta; compreenderam
que Elisa ensinava noa joven«(
soldados o caminho da. luta,
pela Independência tia Pa«;
tria, contra on generais «me»;
rlcanos « seus lacaios è b«i=:
gageiros brasileiros que que»;
rem mandá-los para a Corei*;:
compreenderam «iifim que uns
tal exemplo de clarevldenclís
e de coragem ülnha que Irutl=j
ficar e que por isso .w.«sski0
providendae * medidas ener°,
gicas devismn ser tomada»;
que servissem d<? escarmento
e pudessem ao menos assuS'
tar a todos aqueles que pre?'
tendem tonun** pelo mesmo ©»<

IConcM m i". mé.%

PROSSEGUE COM EHTOSIUS
w

A GREVE DOS BANCARI
DIRIGEM-SE AOS SEUS COLEGAS DO RIO, OS BANCÁRIOS DE SAO PAULO — HO«J
VAS ADESÕES — ASSEMBLÉIAS MARCADAS NO PARÁ E NO RIO GRANDE DO SUL

O APOIO DOS BANCÁRIOS DESTA CAPITAL
Continua repercutindo forte-

mente no seio da corporação
bancária desta capital, a greve
desencadeada pelos seus colegas
de Minas e São Paulo. Em to-
dos os bancos o assunto mais
importante 6 a greve, a situa-
ção dos grevistas e a solidarie-
dade. A medida que cresce o
movimento, assume novo nspec-

Deformação da Economia Brasileira
Para Servir aos Incendiários de Guerra
Dominados pelos irusta. nosso comércio exterior è os principais ramos
da indústria nacional — Lucros fabulosos extorquidos com um capi*
tal pequeno — O Banco de Investimentos e a Comissão Mista, instru-

mentos de Wall Street para a colonização do Basil
de Moacir PAIXÃO

Todas as concessões ao im- j
perialismo ianque err. nosso pais
vêm sendo feitas com o pretex-
to do que é necessário atrair
capitais estrangeiros, porque
nenhum empreendimento de

ív omoLs,

üm ielegrnnm tecOftio tf,ws»-
cio que estava sendo issperada
oíiieni em Norfolk o *Barroío*j
eom settó 1.SS0 swarinl^eiros
brasileiro.*, Á notteta aóresoen-
ta que esse cviítaS/or fará ali
wiYo cut&O da vn&titihú nttnctiGGm
nà. Ora, ai está mais uma pro-
va àaz sinistras iníençôe* do
governo Vargas: se uma &t>-
\onave com oanoeira orasuc*-
ra vai fazer freinomenfo» <f«
guerra, seguindo «n» cwrio es»
rangeiro, em águas earranyet-

roa á porque 9fl pretende pO-Ja
., serviço deí3S jet<°»íis «f»
tranyeira, f preeiM JiOM! ©«sfo
unuar bradando; í«^r®st*> easw
soldado do ISfasii pm. o Ow*i»?
Que rcg-iesm». teMrtkmtNMi*
*b BM#fi.ájyi

Maiores poderes que o DIP
TERÁ O GOVERNO EM MÃOS SE VINGAR
O PRECEDENTE DO FECHAMENTO DA
"CLASSE OPERARIA" — DEVEM PROTES-
TAR TODOfi 06 JORNALISTAS CONTRA

ESSA GRAYS AMEAÇA A IMPRENSA
A tentativa em curso de fe-

ehar o jornal «A Classe Ope-
rAría» significa uma ameaça
aberta à. liberdade de impren-
sa no Brasil. Em nome do
governo, o procurador Jorge
Godoy }á declarou a intenção
de proibir a circulação daque-
le orgío, sob um pretexto que
constitui grave precedente. Se
vingar a tese daquele espo-
leta governamental, amanhã
o sr. Vargas terá nas mãos os
mesmos poderes do antigo
DIP * podsrâ, A vontade, de-
ddi7 sAbre os jornais que de-
vem <m sã® igoaüauar sircu-
làndo,

J. AUutvètsa. üiKva aí p*nt'
exorose a preasáo ccoi.ómica, I
através da yr&iblcào do im-

Ultima de uma série de 2 reportagens)
vulto estariamos em condições
de realizar sosinhas pois a par-
te da renda nacional dlsponivel
para rainvers&o, em cada ano
¦— alegam — é demasladàmen-
te escassa, não dande parr, aten-
der a um programa efetivo do
desenvolvimento da economia
nacional. Isso, nr entanto, é
inteiramente falso,

A. verdade 6 que, sem haver-
mos atingido ainda a um nl-
vel elevado de acumulação ca-
pltalista, dispomos, contudo, de
recursos financeiros em quantl-
dades razoáveis. Somente os
recursos do Poder Publico -—
União, Estadas, Municípios, au-
tarqulas federais, etc. — dis-
poniveis para investimentos em
obras o serviços reprodutivos,

I sobem aproximadamente a 15

bilhões de cruzeiros por ano.
Alem disso, existem ae ren-

das dos Institutos de Previdén-
cia, cujas disponibilidades pa-
ra investimentos, chegam a 6
bilhões de cruzeiros, em 1950.
Podem ainda ter canalizadas
para investimentos parcelas
vultosas das economias priva-
das, parte dos lucros das pes-
soas físicas e jurídicas quo ul-
trapassam de 20 bilhões de cru-
zclros (média anua* no ultimo
qüinqüênio).

to o apoio dos bancários cario-
cas. Ontem, a zona bancária
amanheceu coalhada de volantes
e cartazes. Também está sendo
amplamente divulgada a nota
da Comisão Central de Solida-
riedade. Procuramos ontem ou-
vir os bancários do Rio, sobre
o movimento tie seus colegas de
São Paulo.

Inicialmente estivemos em
contado com os funcionários do
Ranço Nacional de São Paulo.
ESTAMOS SOLIDÁRIOS

COM OS GREVISTAS
— «A nossa posição é de com-

pleto apoio aos nossos colegas
em greve». Disse-nos um «boy»
com entusiasmo e prosseguiu:
«E não podia deixar de ser as-
sim. Toda luta contra oa ban-
queiros que tenha inicio om
qualquer parte, 6 uma luta que
merece 0 nosso apoio. Nós do
Banco Nacional de Süo Paulo,
estamos cooperando na medida
de nossas forças, moral e íinan-
ceiramente--.

Imediatamente tomou a paia-
vra um contínuo:

~~ ,<0 aumento-mignlhs que
conseguimos iludiu muita gente
e serviu para impedir que fõa-
«cnios à greve também, Mas lu-
tamos de outra forma 8 esta-
mos demonstrando na prática,
através das contribuições que
temos enviado, que cooperamos

ativamente. Alem d0 mais, de-

•monstra «sus® (Bsiaswo* woe ^
nSo mortos, tomo pensa * diire=)
toria de nosso Sindicato. Foi!
unânime o apoio às sua* á*eíít=
rações.
A SOLIDARIEDADE

ACIMA DE TUDO
No City Bank, ouvimos ãi

seus funcionários palavras dl

(CONCLUI JfA *.* MG.)

';J%

A Telefônica já não é propriedade da Light
DENUNCIADA A CONCESSÃO PELA COMISSÃO DE VEREADO-
RES — RESTA A PREFEITURA ASSUMIR A DIREÇr O DA COM
PANfflA INCORPORANDO AO PATRIMÔNIO DA CIDADE TODAS

. SUAS INSTALAÇÕES
íteuniu-se, na segunda-feira,

Nfto somos assim, portanto, sob a presidência do sr. João

guidft è o ministério pública
que decreta que tal ou qual
jornal e rórgão subversivoi,
O governo fica assim com a
faca e o queijo na mão.

Quando a didattira peronlü-
ta se apropriou de -?La Pren-
sai-, a «oposição»- udenista no
Brasil levantou uma enorme
celeuma. Mo entanto, é da
mesma, agora, quem se en-
carrega de fornecer esta armf-
ao governo de Getulio. Pois
foi o senador udeno-fascista
Hamilton Nogueira que to-
mou a iniciativa de pedir o íe-
chamento da «Classe Opera-

i>TÍa*.
Isto mostra a estreita uníao

das classes dominantes, pcn
cima de mus interesses d«

demasiadamente pobres de ca-
pitai. Pobres são aâ grandes
massas da população, partlcu-
larmente o proletariado e o
campesinato. A grande burguc-

. (OoswluA Ha 4.» págj

Carlos Vital, a comissão do ve
readores encarregada do estu-
do dos contratos das compa-
nhias concessionárias de servi-
ços públicos para tomar conhe.
cimento da resposta da Light
ao oficio do Prefeito sobre a
questão dos telefones.

«sal bIh
Hoje, no Supremo Tribunal,
julgamento de Eliza Branco

j
Relator o sr. Rocha Lagoa — Fala a nossa re

portagem o dr. Sinyal Palmeira, advogado d»
heróica partidária da Pas

ar- mi*\ )?*ip»í».

O processo de Elisa Branco
está em pauta para. julga-
mento hoje, dia 5, no Supre-
mo Tribunal Federal. E' rela-
tor o ministro Rocha Lagoa e
nevltor d Misto»* Ua*i« Ckii-

Enface do interesse que
esta. despertando em todas as
c.madas de nosso povo o Jul-
gamento em questão, procura-
mou ouvir, ontem, a palavra
ti* teu advogado junto ao Su-

wmcLm nh i<* fJWvV

A decisão tomada pela co-
missão, antes de mais nada, re-
presenta mais uma vitoria do
povo carioca. A resposta da
Companhia Telefônica não foi
aceita « a comissão manteve a
sua resolução anterior do con-
siderar extintos os privilégios
contratuais concedidos ã Light;.
Mais do quo isso, a comissão
exige que a Preefitura entre na
posse dos bens da Companhia
Telefônica Brasileira.

O jogo do prefeito em favor
da Light foi, assim, derrotado.
Essa nova vitoria conseguida
pelo povo nfto deve, de modo
algum, possibilitar uma dlmi-
nulção da luta contra as ma-
nobras da Light. Mais do que
nunca devo o povo exigir quo
& Prefeitura tome as medidas
necessária a entrai imediata-
mente na posse de todas aa
instalações dessa companhia
subsidiária da Light, quu, ago-
ra, passou a sor um patrimo-
nlo da cidade.

A Cümiâàao 4j Vereadores,

concessão, cabendo « *nunlcU
palidade a posse dos serviços
telefônicos. Br" a seguinte o
teor da resolução.

O TEXTO DA RKSOLUÇAO

«A Comissão de Estudos óm
contratos de Concessões de
Serviços Públicos considera íe-
satisfatórios os termo» d* «ar-
ta dirigida pelo representante
9 superintendente jeeral da
Companhia, Telefônica Braai-'
leira ao Exmo. Sr. Prefeito do
Distrito Federal. Nessa caíta a
Companhia Telefônica Braailei-
ra procura tão somente esqui-
var-so a entendimento» «jue

(COHCLUI NA «V MG.)

í
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j Por f»e ôs imperialistas I
temem a pai

Importantes
Asirojildo PEREIRA

Teicsramn dc Genebra divulga os iliidps contidos numa anftli-
fie du situasão econômica da Europa, SliiBüradti pela C6miHfl8o
Econômica da ONU para a Europa. São ilados _ muito simiarioB.,
Uue as ugôncias burguesas reproduzem, mus assim mesmo torne-
Eérii-nos uma idéia bastante significativa da realidade - e que
bonvém ressaltar. , ...

Revelam eles que a produção industrial (In Unmo buvieticn e
idas ltepíiblims Populares dn. Europií Oriental aumentaram/ du-
iraute o.primeiro Irimcstro dôstb mm, muif iltfiiu iilius aeclfsráclô
do que nos demais pulsos europeus, Na República Democrática,
ida Alemanha, nu Polônia, na Hungria, na Tchocoslováquin, uu
(Bulgária c nu Uumímiá tal aumento atingiu u 10 pü'í cento reUt
Eviraiente ;'; produçftó registrada no mesmo periodo da ano auto-
feor. Na União soviética a porcentagem é cinda mais elevada.

Tratá-se de prdtlüfiSq iridüs-Q' ~~"
bial óaciíica, coritraHãmeiile pais. Mas queremos chamar
;<i que sè passa nos patos | a atenção para us dados cila-
fcápitailstasf sobretudo rios
Estados Unidos, onde só a po
jpulasâo bélica — ou imedia-
lamente ligada a esta — crês-
«te em ritmo vertiginoso, se-
IntelUanté contraste serve pá-
jw eViciéhciur, ue maneira pen
assim diztír concreta, ijuáis
são os países e regimes inte-
iressàçlòs na pruparaçílo de'uma nova guerra mundial;

Segundo informações rocon-
tes, tambelii na China áumen-
íta aceleradamente a prodit-
[çao agrícola, graças á «'cs-
[cerite mecaniiiaíüo da lavou-
ia. Só na cidade de Changai
jtorai.i montadas !>"' :'.^vu!i ta-
jbricas de tecidos, e a produ-
i-ão do fcii4j è do ago aunieh-
<tim enormemente desde que
os comunistas conquistaram
[o poder — -1 e ü vezes, respe-
ctiVainente. Note-su que este

dos nu inicio, porque se trata
do informação Insuspeitadissi-
ma, fornecida por órfãos cs-
pccialr/adós da OiM), e da
qual só se pode tirar unia
cunelusfio honesta — a supe-
ricírlclado do regime socialista
sôbré o regime capitalista;

O fatu é (.-.ste''. ua União So-
viética e nas Democracias l'ò-
pulares aumenta som cúSsin
a proudção, baixam os preços
üas mercadorias, náo existe
desemprego, cresce o uem cs-
tar das massas trabalhadoras,
us benefícios cia cultura
abrangem camadas cada voz
mais vastas da população das
cidades o dos campos: por ou-
tro lado, nos países capifális-
ias, dependentes, scrríi-còlóh!.-
ais e colônias a produção ou
diminuo ou aumenta apenas
ora ritmo mais ou monos lon-

[admirável avanço da produ- to, exceto (como é o caso prih-
ição chinesa c fruto e;o apenas
iano e moio do governo demô-
crátlco popular c depois ae
|iáais üe vinte anos du guer-
>ra civil e misenaü inclisiveis
ipara o povoj eriluo subjugado
pela camarilha dé bandldõsje'ladreis chefiada por Chiãng

iKai Shek e apoiada pelos im- j p;ijsc'perialistas americanos. I sI E' claro que nada. disse uos ) j,;strls
isurprcciicio. Sabemos o que'-
!tem sido o desenvolvimento
econômico è cultural cia Uni-
lão Soviética — obra ciclopica,
verdadeiramente prodigiosa,
realizada eni menos do li-l
anos cie regime socialista, in-
!terrompirla nu pertübáda du-'ranto- os anos da guerra còn-
fcrn o nazismo, a Cfònüüiia so-
viética retomou do novo o ri-
tmo impetuoso cie um pro-
igrêsso técnico som uiçemplò
na historia cie qualquer outro

coisas &â
Ç1MM

Ha» ii ."ii

principalmente nos Estados
Unidos) n produção do guerra,
o desemprego cresce cio ano
para ano, á miséria o a iftsé-
gurança dns grandes niássas
são a regra geral,

E oste fato 6 quo mote mt>-
do ás classes dominantes elos

capitalistas e dos pai-
es subordinados nos impor.a-

Elas temem o eonfron-
to com a situação de continuo
progresso cjne se desenvolve
nos paires Já libertados do lu-
po capitalista. Por Isso mes-
mo planejam destruí-los. Por
isso mesmo preparam um no-
vo masacre mundial, supondo
poder dominá-los o vencê-los
na guerra, já que não podemfazô-ld nn pnz.

A guerra, além do mais. ro
mo está fartamente compro-
vado, é um grnridò negocio
para os grupos imporialistas.

Progressos
No 

'Tratamento da Paralisia
O HYBASOL.-FRPPARADO SINTÉTICO DK SEN VOLVIDO PELOS QUÍMICOS DE LE-
NINGHADO. DEI) ÓTIMOS RÈSULTÁÍX)S, INCLUSIVE NO TRATAMENTO DA PARA-
LISTA TNFANTIL — O HELB1KT.N E SUA APLICAÇÃO NAS ENFERMIDADES DAS GLAN

DÜLAS LLNFÁTICAS

»4<4-4ry4ir'»-yT ,. -r *r -*• •*¦

MOSCOU, Agóstol Especial)
•• S, V, Aniohlcov, membro
da Academia ciê Ciências M6-
dicas d» i'RKS, reàlizòii uma
çtMifurôhóIa sr.h ò's aflápicídÃ cia
Sòcicdiitlé pkrá ti OíviiIrvicSo
de Conhecimentos Científicos u
Políticos, irradiada pela rádio
de M;.,seou, sobre noVou ine'dica-
mei,f-'.- ..'.••..•¦. oi te; pela riciUÍ-
cina soviética.

A dcscobcrli 6 estudo do no-
Vói incdiosrnentos — disse o
conforonclsta — é conduzida na
União Sovitítica por cientistas
Ue varias OBpccInlIdades \ 1'arma-
cologistas, qulnilcoi-, b.itftnicos,
microblologlntcis o clinico: .. O
trabalho í conduzida cm larga
cRcnla o o Eatndci nãri poupa ns
gastos. No aiu passado vá-
rios medicamentos valiosos fo-
iam experimentados e são atu-
almonta adotados ns medicina
prática.

Hybazol ALI5 é utn desses
novos mécllcaniehtos; usado riu
tratamento da hipertensa} e
áíglimus formas úc paralisia,
Hybiizjl ó um preparado sin-
tér.icc e foi desenvolvido por
químicos de Leningiado. Nu-
morosas experiências com ani-
mais provaram que Hybazol
possui um poderosp efeito dis-
tensor anbrti os vasos sahgul-
neos Ao mesmo tempo fo' es-
tafcelecldo que não é nocivo e
nãc possui ncnlmn. efeit. se-
cundáriò' perigoso.

As experiências levadas a
efeito |"¦:"¦ mó'i4io do professor
Píaskov, quo indicaram a ma-

neira do estudar oa efeitos dos
medicamentos om orgáis Isd-
láÜos, mostram que I-Iybbzo) 6
uiv.molo poderoso de dilatar os
vasos "'.iistritos do Clgado e
hnr;o o do certos vaso» cardiá-
cit. Quando tudo isso ficou
provado, o novo mcdicr.r.ionto
passou a ser utilizo do pólos cli-
nlcos.

Foi .experimentado em vftrias
clínicas, simultaneamente, o
prof. Boritsky, chefe dn cli-
nica da Academia Medica Ml-
litar, Inventou um aparelho orl-
gii.nl per melo do qual ti pos-
slvel medir objetivamente e ro-
irlstrnr fotograflcnmente a pres-
são snngninoa e o pulso d.i pa-
ciente. Este npnre'ho tornou
possível a analise, do vários
componentes dâ pressão sn.n-
gi.inon o o exame de cada an-
guio do efeito do novo medi-
camentn.

Estas 'ixnoriêncins mostraram
que Hybazol enupa a dllatação
(los vasos e baixa a pressão
sangüínea, nas prrsoas sãs e
nas quo sofrem do hipertensão.
Estudando, a ncái do Hybazol
como um moio d. dilatar os
vasos, foi acldehtàimoiité. de-
monst.rado que Hybazol' tom
uma ai.ão excitadora definida.
nobre o slstpma nervoso cen-
trai, aumentando os reflexos da
medula espinhal,

Esta descoberta levou n idéia
dé cx.perimentár i novo medi-
comento no tratamento da pa-
ralislá parcial o da seml-paia-

Festa de Confraternização
.jt

Operária
A tC^oia "Go Vestuário», or-

gão dé defesa dus inteivssés
ü„s trabalhadores na iiuíus-
Iria de confecção dé ruu[)«:,,
promoveu, domingo ultimo, na
rua Visconde de Inhaúma, 3S,
2' and.ir, uma animada lesta
de confraternização operaria,".aa realização tem grande si-
gniflcadò, po.s o êxito deinons
tra o espirito de unuio dos ai-
taiates é costureiras cm torno

1 do jornal ue sua corporação.

MBN L'JtiT,.*í *.' :

fido hu ::cua X*o ÍTXSttí

nesta cuiudd áHiuríítt do que
oí seus jornais. £.' isso por-
Q.ut> tica são " espelho, mos.
tram a verdadeira face aa
vida carioca, duas tragédias
. suas inco,.;iii'i.is dcsijru-
ças. irolhèw-oa a cata de um
ffláswnto paia " crônica ac
Aoje. ÜKiu jiooro »iúi/.er suu
claou-sè 'Ji~tjdiüiidu um i.ro
nu pescoço. ívuu U4.ij.oii (''"-
ta, aluguem sabo oü
que a levaram a
é üiuu. li foi cucõtò fAtélS
um ij.upij Ue soldados ãsscií-
tou mil bar ná avenida SU de
Òüiuóro, quebrando totuiá as
instalações, armários, im-sus,
» e5ti4/.4Íoui.uo impicdóaaiiicii.
te o filho tio proprietário do

JitClíit 4>o
ittiiviàr

tsíu!)ti(.cií»(;i;:u. iiiu/iu

O diabo é que estes esbarram ,
na vonlndo de paz dos poyns I ELEiç.iO DA RAINHAoo mundo inteiro, os qunis se
opfíem com energia crescente Houve um disputado pleitonos seus criminosos intentou. | para a eleição oa Bainha dafi. a vontade de pàz dos povos j Festa, tendo sido dificij a es-— nelusivè dos povos que colha, dada a grande simpa-amda vivem sob regime capí
tallsla — iiã de por fim prevalccer sobre a fautores ri
guerra.

gr
in qüé todas as
esfrutãvam emiv

<. Fliialmerite,

candlüatus
os prescii-
íí eleição

resentou o seguintu rosul-

CARTAS DOS LEITORES
Eles frairam a Juveniude

Uu le-uui Lauro Lemos Sun-
i, rc-cebemoa a seguinte car-

(citdu espirtíci irrowípcn uni
iiroíeio, òendo alvejados dois
operários que nada tlntutui «
ver com o ncsoclü. Na ma
Correia Dutra um mentir ds-
«assina ou'>'o e o móvel do
crime c m<t defleiieróitá iJcr-
eíendo a paciência nwi'i.\ ai-
terdçaò com a mulher, um
peaeadòr em Bngciiho Novo
grostrã-a cum um tiru *.e
garrucha, Os autos figeram
wirius tiitiJHds « os ladrões
énáaràiti varejando u:<jituui3
easas comérciai3i for causa
At uma cerveja um noiiie.n
assuHsiiai outro no Slorrú do
i^ovuoímíio. iíiigÚOítíò wstíj
«ti aiiuncui que faltai a cai.
ac nns dias il e 1-,'é a Liylit
st prepara pura assaltar o
sereiço du tclofones. Um eu-
luiiiafa brada contra o per,-
go comunista e em editorial
ouir'.- fdrniil esbraveja um
úefesa da nósàu eicu-.zaçao
eristti e ocidcnlaí o du nosso
tstilo dc vidu e tios nossos
costumes oue prectsavi sir
preservados. Para apoiar o
governo do Oetuliu articula-
«c um partido úniuu, lusão
io P.8.U. v do f.'l.B.. B o
SAl:6 du l.AJ?.(J. aumentou
de S pnra 7- cruzeiros o pre-
ço das rejeições. Aulu os pio-
festos dos cüiaciisu.d, jiisíi/i-
eott-su o diretor «(.s.iu ur-
íarquia dizendo que o preço
fora majoradá devido a cio.
vação do custo da vida. E
para consolar os mais reuoí-
todos promete que ido loyo
baixem, os preços dos gene-
tos, o 8A.P8 voltará a for-
necer alimentação « J cru.
sciros.

Luryo 03 jornais, procura
mn meio as curtas di-s lei-
tores o assunto da crônica.
De Família uma dona dc ca-
sa reclama contra a [alta d*
capinaçãc na rua onde mora
a di* que surgiu ali umà
fraga de mosquitos. Um ou-
tro indaga da nossa opinião
«íbre o divorcio e conclui:
tComo i, Estácio, voce não
ià uma palavrinhaT Seu lei-
tor — flosíaiia de sai;cr o
tua opinião a respeito». Unia
senhora se queixa âo vixi.
«fco q-M tem. um cachorro.
O animal é urna jera, e mor-
¦iis iodes otieníos passem ao
aioemeo ãat sati3 Ajiircs.
Jíancia-nos o endereço do ui-
4ÍH3* d isso nos tranqüiliza.

SSTAGIO.

or redator:
Nuncíi pensei que cia Jiahia,berço u-j tantos heróis c ho-tnens íiustics, parusaeni trêü

jovens, adrede uictruiuos pe-ios «defensores ua civilização
ocidental e cristã», a tim uerepresentarem üm Berlim naama ocupada pelos ianques
o Infame parei de caluniado-
res. Sou ouvinte assíduo ualiadio na moscou na sua irra-úiaçãci eu ü,3ü, e por elaacoinuanne toua a grandiosalesta da juvciuuuv ue cêhte-
nas de países, aii reunidos
para o reíòrçairieniò tia y:aomi 51 janeiros ja viviuos",
sabe Deus com eu senti o eu-ração pulsar naqueles instan-
tes inesquecíveis como ode um jovem de 20 unos. Umdia que nau está muito çlis-tante, lauto que a policia jáos vem seqüestrando, estes
jovens ie arrependerão do
seu íeio crinfe; Eles traíram
a própria juventude à qual
peiteneeni.

Aporveiio a oportunidade
para aplaudir a açüò vigilah-

te e corajoaa do aeu jornal,
esse jornal do pno que mio
sò í.uClüi4.ee como iluniiiiá as
Inteligências tomando difícil
aos inimigos da paz e do pro-
rresso agirem na sombra.

os sei viçais C12 Truman, au-
tores ínte lectüais do papei
nojento tao mal representado
por etses jovens, devum estai
decepcionados com o efeito
qüe a comedia causou até
mesmo entre pessoas rèeórihp-
cldamente réaclònáriási de
tal forma que nem mesmo.o
sensacionáíismo da sadia tem
dado resultado; fclsta é a mi-
üha impressão.

Ass.) Lauro Míinos Santos,

PROVOCALIOH A SOLDO
DA STÀNDARÍ) OtL
Ue outro leitor, recebemos

caita denunciando como pro-
vocador a soldo da Standard
Oil o tenente Paranaguá; de
Meriii, qx-membro do Centro
de Defesa do PSrtòieo. Junio
à sua carta, o leitor nos envia
um recorte de .iornal cdhtéiicip
um artigo livsse escriba, cheio
de provocações contra a patri-
otiea campanha de defesa do
petróleo nacional.

iiuio; Haliiha — sita. Sébasti-
ana Silía, com o7S votos;
iiiiieesas — Viima 'feléphu e
Uereniee.

O produto da venda doá vo-
tos constituiu ajuca tiiianeci-
ra a «Gazeta do W..luino>.

HOMK.NAGEM A
«IMPRENSA»

Na pessoa dc seu represen
luiile, convidado a tomar par-
to na mesa que presidia as
festividades, a Imprensa Po-
pular foi entüsiasticameiitô
aclamada pelos presentes.
1'erhlihadu a apuração do
pleito o nosso rtprcsviiiantc
tez entrega dos prêmios n que
fizeram jús as candidatas e
dirigiu a paláyra a iodos oa
irapalhadorès, agradecendo as
mániiesláções de carinho
com .tur. cra recebido o nome
Imprensa Popular, jornal do
povo b dos trabalhadores.

Encerrando a festa qiie a
.Gazeta do VesUiaiui» promo-via, falou seu redator-cheíe, o
sr; Diocesiano Martins, sall-
entando o importante papeldas costureiras e alfaiates no
conjunto das lutas da classe
operaria.

SUGESTÃO

llsia Oümos resulcadoV foram
utotidüf) n.. caso da paralisia m-
fantll. No tratamento dà pa-
ralisia polo Hybazol o movi-
monto da extremida da paraliza-
da foi restabelecido, na maio-
ria dos casos, o que se deve,
obviamente, ao foto d. terem
as células mitorr1' da medida
espinhal sido nreservadas. As-
sim, o Hybwol porsuí duas pro-
prledadca: dilata os vasos e es-
tlmula o sistema nervoso cen-
trai. Hybazol AI.P (as letras
representam as iniciais de seus
inventores) é atualmente mami-
faturado e Já existe em nuan-
tlda.de suficiente nas farma-
cias.

Outro exemplo do frutífero
trntialho criador da química
faTmacnlofrica no proparo de
nc.vos medicamentos é a nrepa-
ração do Elblkhln. Elbikhin
pertence à. classe dos chamados
olnrnfilamlnes. A ação danosa
dr cbrofilamine d condicionada
por sua capacidade de suprimir
n divisão dns. células, o qu» afe-
ta particularmente o rápido
crescimento dos tecidos.

Os cientistas soviéticos Lario-
nc.v e Mino*.', Investigando es-
tas substâncias, verificaram que
uma das espécies do clorofila-
n.lna pide ser ussda no trata-
mcr.tn d" várias moléstias sé-
rias. Seu trabalho conduziu à
creação e preparaçüo de Elbi-
khin. Apôs experimentá-lo, fo-
rf.m estudados 01 métodos para
sua nplicnçfto.

Elbikhin tem um efeito be-
nófico no orsantsmo no oaso de
cortns doenças do sangue e das
glândulas linf.-tticas. Bons re-
imitados foram obtidos espe-
cialn-.oote 110 tratamento da
leucemia, causada polo deséií.
volvimento anormal rios glóhiir
'os ^ranros ,e no tratamento do
crescimento maligno dos glíVn-
dulos linMtlcos. As experien-
cms clinicas mostraram que a
aplicação rerrulw de ElbikHm
cirduz à cura e prçvine reoái-
das. 1

No nr.o passado este novo
preparado foi aprovado pelo
Comitê Favmacolígico do Mi-
nistério da Sando, n entregue
ã produção industria'..

Atualmente esta 3endo usado
nos hospitais. Feia creação üe
Elibikhin, sons dejconridores,
Larínov e Alinov, foram agra.
ciados com o Prêmio Stalin.

Pesquisando nevoà meios dc
combate à tuberculose, uni gru-
po de cientistas da Lituânia
ileecobriu as propriedades eu.
ratlvás uo énamado ixido para-
aniinq-saiiciláticò, lim 1U60 es-
ta. substância foi tentada clmi-
cariionte e posta ern circulação
.<ob o nome de Pak.

Pak é atualmente aplicado f que se dedicam éiitusiastica-'
no tratamento da tuberculose mente ao bem dd' grande p^vo
complicada pelo fenômeno do I soviético;

Associação Metropolitana
cios Estudantes Secundários

envenenemento geral, Dal se
concluí que o novo preparado
não somente suprime a vida
átivá do bacilo da tuberculose,
como preserva o organismo
contra a ação da suas toxinas.
Seus descobridores rócoberàni

o Prêmio Stalin.
No auo panando os trabalha-

dores do Instituto de Clinica
Karmacológica da União Geral
de Pesquisas Cientificas encon.
trarani outro preparado áhti-
tuberculoso. Apacaclo a animais
infectados com tuberculose, deu
resultados curativos comprova,
dos. Os testes cliníco3 indica-
1-am-ii'j como de bom eltilo eu-
rativo, especialmente notável
uo caso de tuberculose da la-
ringe.

No campo dos antl-bióticoa
os cientistas soviéticos não se
limitam a produçiio ue anti-bio-
licos naturais. Procuram pro.
duzí-hs artificialmente, por
meios químicos, o que tuciutu
consideravelmente a produção
induuttiul desses preparados.
Nos laboratórios do Instituto de
Quimica Marmacologica üa
União Ueial de Pcsquiaii Ulen-
iiíicas, um grupo de químicos
obteve um miti-bióüco süiteti-
co, sintomicina. O novo prepa-
rado atual poderosamente so-
bre o bacilo du dusinlena. Ex-
perienciãâ com animais intec.
tuados com esto Daciio mostram
que a sintomicina não somente
mala ou uuialoa, mus eiuraque-
ce a ação das toxunas da du-
sinteriá uo orgáiiisihü.

ObseivasSea clinicas coudu-
2idaa em MbscOü e Lohiiigrado
cm hospitais dc estudos con-
flriiiuraiii amplamente os re
sultados obtidos em animais.
Sintomicina provou ser meio
efetivo de curar a dêsiátènii
t-aciiar, suplantando fortemen-
te tuüua os preparados «uite-
riormeutu conuecidos. Nas do.
scí) U3n.das piíra trat:un4;ntü,
não õ nociva ao organismo.

fim coauaste com a penici-
liiu c a estreptomiciiia, age não
somente soii h lormii <lc hije
^õea, ir.n.e tauibCm quando to-
muda por via oral. 1S isto faci-
lita sua iàfgâ aplicação. Bons
resultados; foram obtidos par-
Ucularmente no tratamento da
desinteria nas crianças, nas
qiiais esta doença pode ser
muito complexa. 03 cientista.-
soviéticos que produziram a
sintomicina foram lambem
agraciados com o Fílíuíu Sta-
im.

Todas casas descoberta!! ni.r,
devidas ao tráliãltió conjuniu
de várias coletividades de cien.
listas soviéticos; n^dicos, íar.
niâcólogistàs, tí-àlialiiádoroá no
orviçd du saúde üe todo o pais,

NOTA INTERNACIONAL j

Política de Provocações |
Contra a China \

o w. Truman discursa e faz professia*. Prevê «ataquei J
vermelhos» na Coréia, na Europa ou no Oriente Médio «no j
momento que lhes conveiihnin». No mesmo telcRrama, entre-
tanto, vemos que o profeta disse essas coisas na ocasião cm il
que atuava como camelô de uma venda de bônus «com o |
fim de ajudar o rearmamento». O general Vdri Fleet, por .
uma etiriosa coincidência, no mesmo dia, fazia-se éco das
palavras de Truman nos antipodas, municiando no Mtiarlel |
General do acu Oitavo Exército, um ataque dos «vermelhos» |
nortc-corcaíiiis e chineses. |

Truman está procurando justificar a votaçâo,pc|o Con- ,
gn»sso americano de novos créditos, novas sangrias no te- 1
souro americano para a corrida armainentista. Uai sua pro- |
paganda, sincronizada com as declarações dc Vau Fleet, que j
visa desesperadamento convencer o povo americano de que ;
deve aceitar os monstruosos sacrifícios que estão sendo exi-
gidos dele cada vez mais. '

Ao mesmo tempo os círculos reacionários dos Estados j
Unidos redobram de esfurços na sabotagem da conferência .1
de Kaesong. Um correspondente do «Daily Worker» de Lon-
dres, telegrafa da zona dc armistício da Coréia dando conta I
de mais um atentado dos subotnSores da paz. Uma patrulha
vinda do lado americano invadiu no dis 30 a zona neutra, ,j
matou dois soldados a tiros de metralhadora e voltou ao
campo imperialista.

Tais fatos demonstram que lavra o desespero nos ar- >•
raiais dos provocadores dc guerra. Entretanto, os discursos ,.
de Truman, as declarações de Van Fleet e os atos de ban- ;
ditismo contra a zona neutra de Kaesong estão perfeito- '
mente concatenadaa com a tradicional politica americana de .
provocações contra a China. A partir do momento em que se ,
convenceram de que seu a,,entc Chian Kai Shek estava der-
rotado na China, apesar dos muitos bilhões de dólares e dos
armamentos fornecidos pelo governo americano, os ianques j
começaram a preparar a revunche. Passaram então a surgir
manifestações de caráter oficial dos Estados Unidos tentan-
do explicar a derrota de Cliiang Kai Shek, insultando os co-
munistag chineses e justificando a ajuda aoa contra-revolu- ;
cionárius chineses. 1

A 3 de janeiro dc 1950 o governo americano firmou um
acordo secreto com Chiang Kai Shek sobre a ilha Formosa,
relacionado com a entrega pelos Estados Unidos à Chiang !
Kai Shek de 16 navios de guerra e de equipamento para seio ..
divisões. Da Formosa, missões americanas dirigem bombar- ,
deios que atingem populações civis de Shangai, Can tão 1
outras cidades. A 27 de junho houve a escandalosa delibera-
ção de Truman de mandar a Sétima Esquadra ocupar o mi-
treito da Formosa e de instalar unidades ameriesnss de
aviação naquela ilha.

As atividades de banditismo de remanescentes de Chian
Kai Shek no continente são apoiadas pelos americanos e já
foram denunciados como envolvidos em tais atos de hostili-
dade ao governo chinês o cônsul americano Paxton e o vice-
cônsul Mackicrnn, no Sinkiang. Os bandidos de nome l)ja-
nlm Klan e Sultan receberam diretamente de Mackicrnan, *' 29 de setembro de 1949, 25 onças de puro pára organizar

1 trabalhos dc sahotageni é espionagem;
As palavras de Truman, em sua atividade de camelfi

numa kermesse para a venda de bônus de guerra estão li-
Radas u uma velha politiza de provocações imperialistas {
contra s Chins, .

«....& A .A..*-*. ^¦^¦^^^••^•^¦*--«--»-^lAA ,i. .

COLONA DO M. A. I. P.

Diánté do reconhecimento
uo pai/jl desempenhado pela.•Imprensa Popular» nas lutas

trabalhadores,

Pedem-nos publicar:
«Mais de (tez entidades «s-

| tuduntis já deram o seu apoio
] ao V Congresso Motropolita-
1 rio dos Estudantes Secunda-

sugerimos 1 rjos a se realizar dos dias 7aos alfaiates quo para concrR- • ...lizar a sua colaboração com I a 9 do corronte ntísta capital,
o noiso jornal fundem uma 1 À AMES, convida todas as or
Comissão de Ajuda ao MAU', j ganizações estudantis secun-
(pie não só tome parte ativa , darlas do Distrito Federa) ana ajuiiu financeira como tam I ,. •
bom nos critique sempre qü0 ! l^rtiMpaa-m

a.jmiando-nos me-

derâo sei obtidos com a Co-
missão Organizadora, diária-
mente, das 20 às 22 horas, à
Praia do Flamengo no. 132.

tass.) Francisco Alaor liar-
reto — presidente».

necessário,
lhor cada vez o nosso jornal.

do conclave
Quaisqucs esc lareclmnntos
que se tornem necessários po-

OS COMAHDOS DE
1MPHENSA POPULAr

Ü MAIP havia acertado com
todas as Comissões e Clubes
a realização de comandos ue
jornal uo domingo passado.
1'dlò que sabemos. 110 entanto,
gtáhdy parte dai; comissões
não rcàiizãiüiii cüsco i-oman-
dos. Isso demonstra, Sem du-
vida, que os ajudistas náo és-
tão, ainda, convencidos da ne-
céSsidade d« fazermos com
que nosso orgúo diário seja
híio por todos os trabalhado-
rus e por todos os homens di-
ynos do lJistrito Federal.. Ssiiv
estamos ainda compreendeu-
du, pois, a importância da
..Imprensa Fopulur» nas lutas
que o noso povo trava pela
PAZ E A INDEPENDÊNCIA
NACIONAL. Agora, mesmo,
estamos om plena campahhu
1'ró-Anistia dos Presos Politi-
cos, em especial de Elisa Brau
co, e a .•¦imprensa Popular»
está contribuindo du forma de-
cisiva paia o êxito dessa.cam-
panha pela difusão dc nosso

¦^¦"«S,"iAV«V»%'.

I AliOHATÓRin SYONEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. ÍMnçâo tombai a

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidêa (reações do
Zordek ou lilmiinL
Avenida Almirnnte Barroso, n'. 2 ('tabuleiro da Baiana) -~

1*. unilar - Sala 403 - Telefone: ÍI-8880.
Diariamente de 8 à» 19 horas. Ao» sábados st* IS horas.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Quarta-feira, b de Setembro

Assinaturas recolhidas até ontem  173.V12

1.» G1ÍUPÒ
Associação 1 eminina do Distrito Federal  56.310
Conselho de I'as dos Marítimos  6.903
Mov. Jiiy. pela liiterd. das Armas Atômicas ..... 41.236
NOTA: Diariamente, figurarão nejte quadro, arroladas nos
lirupos respoctiros, as organizações que maior número do
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará n regis-
tro nominal dus classificadas no primeiro lugar de cada gra-

po, à base da percentagem da cota de assinaturas.

jornal? Acham que todos os
Clubes e Comissões do MAU'
devem pensar sobre o assunto
e dar uma verdadeira virada
no nosso trabalho

MOTiCIAniO

O Clube do JV1A1P de Martana Graça realizará uma con-ferencia no Conselho de Pkzde Maria da Graça no proxl-mo dia iu, sobre o tema: «A1MPKENS5Â E A LUTA PRO'-ANISTIA». Após o debate, se-ra realizada uma sabatina ào-bre os problemas que enfreri-ia o jornal, coihendo-se su-
gestões dos presentes Dará melhorá-lo.

,<^„!::o!"issSc' de Aiuda aoMAIP de Meier-Rocha-Pieda-
üe realizará sábado às 20 ho-ras, na sede do Comitê Demo-eratico da Piedade, um âtc
publico sobre o papei da lia
prensa Pnpnintir na luta p*'»liberdade doa presos políticosAntes do ato, haverá um ani-mado show.

CONTRIBUIÇÕES
FINANCEIRAS

Uma amiga do Leblon .800,00
L'm coletivo de Jacarepa

8«ft  500,00tom. Catete-Laranjeiras...
 270,00

Com. D. Romana 375 00
Com. Centro Terra ... 40,00
Sede 16,00

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

(£antiriüaçâú)

O rastro douudo por Nevs-
l;i à sua passagem era visível
corno o rastro dé uma goleira
ou do uniu avalanche. Ai-oiu-
panliaudo-o, não era difícil
conhecer seus passos.

O capitão voil Káuíüars, quecliégaia para substituir YVe-
gener, era um alemüo uriun-
do dos Paises Balticos, um
antigo latifundiário que resi-
dirá na Rússia e coiihecia a
tenacidade do povo com quem
linha quo lutar. Tela última
vez oiúiiiiaiíi a Bouharoy e \
Súkov que ávériguassera du
qualquer modo os planos de
Nevski. E pela madrugada,
finalmente, trouxeram a notí-
cia de que os guerrilheiros se
haviam divididu cm írôs gru-
íjos, que certamente se sepn-
raiam em forma de leque, e
no terceiro grupo, o menos uu-
moroso, se encontrava Nevski,
ferido.

O capitíio von Kaulbars,
com uma peliça de raposa,
feita de um abrigo de mulher,
esnuv"! sentado ao pede um
pinheiro, ao iado de wegèllúf,
a uns quinhentos metros áo
lugar do combate, quando
Bocharov chegou, rastejando,
iodo perturbado.

— Senhor CapUiol X-evski
cm pesboa, palavra de hon-
ra!... Vi com cs meus pró-

jjrios. olhos, Está se retirando

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

sorte me

para o bosqupzinho, detrás du
rio.

— Wegener,
acompanha —

—Suba em meu carro e siga
.para o Estado Maior. Não
quero que se coiifunda :;eu
último dia com o meu pri-
meiro.

ma a ficarem bem visíveis as
hraçadeiras das mangas.

Ambos ajustaram as bra-
disse Kauibars. ' fileiras com a swástica, que

puxaram ao redor da manga
e, agachando-se, correram
através da espessa neve até
a distante orla do bosque.

— Que faremos agora com
Paulo? — perguntou Bocha-
rov a Sukov, enquanto cor-
riam.

Está bem! — Wegener se
pôs em pi; é (iespédiu-sé com
iiidbiêriéciá. — E' estranho
que tenha começado n coiri-
bater até durante o dia. .

O tiroteio (pie parecia hh-
ver amainado quasi; por com-
pleto, começou outro vez, iu-
tensificando-se rapidamente.

Pensa vocô que agora é o
momento oportuno para eu se-
guir? — Wegener deu meia
volta, mas ao não obter res-
posía, dlriglu-se rapidamente
liara a estrada, onde o espe-
rava um jiequeno «Mercedes».

«E' elarn que devo s<?guir>
— disse para si mesmo.

Drixo com vocò as ben-
galas. SSo muito úteis nas
noites escuras. As bengalas
es temam mais breves.

kaúlbarò não respondeu.
Olhando pelo binóculo, vez ura
sinal Gamando Súkov e So-
charov.

Àrrastèm-se cava aquele
extremo do bosque e com uni-
quem-se cada dez minutos o

iflue se uassa. Façam de foi«

—• Pode nos ser multo útil
— respondeu Súkov.

—- Não nos descobrirão*'
Não dirão que ocultamos o fi-
lho de Nevski? Hein?

Não tenhas receio.
Olha bem o que fazer,

Súkov!
Hoje liquidaremos oom o

velho e então as coisas se
esclarecerão. J

—Permita Deus que nos le-
vantemos, pois deitar é coisa
que sabemos fazer sozinhos —
disse vagamente Bocliároy,
•enquanto saltava com cuida-
do por cima da.s arvores cai-
das.

—O velho 6 uma fera.., —
ajur.tou. — Repara come sa-
be cortar pela raiz! — e mdi-
cou com a oabeça a estrada,
ondôi junvo ao estrito do
*Mercedes>, gemia, apalpan-
do as pernas feridas, o capí-
tão Wegener, que minutos an

— O velho tramou alguma
coisa — afirmou tambem Sú-
kov. Atrai o golpe sobre si.
Não terão ido os dois outros
grupos para nos flanquear?

H»0

Trôs semanas de luta deram
aos guerrilheiros muitas vltó-
rias. Liubávino se achava
perto, o Estado Maior de Kaul-
bars a um palmo de distância
e Nevski nao podia deixar
aquela oportunidade de des-
trui-lo

Sabia, porém, que se metia
numa emnreitada da qual tal-
vez não encontrasse 'salda.

fHaverá nina salda, certa-
niente», pensou êle, ao mes-
mo tempo que se retirava com
nove guerrilheiros para o bos-
que, no outro lado do rio Si-
nlavka, de pouca profundldà-
dnde.

ÍA sâWílçÜà está nas m5os
de Koroteiev e Chuprov. O
importante é que resistamos
aíé o anoitecer...»

Seu grupo cruzou o Sinlav-
ka debaixo do fogo dos ale-

vam um alvo; o tehipu trans-
corria com tal lentidão que
sentiam desejo de apressá-lu
a tiros.

Os alemães avançavam com
muita cautela, sem pressa,
perdendo hora após hora, o
que causava a Pedro Seniio-
ovich grande alegria.

Agora quando a morte es-
tava próxima, náo lhe intuii
dia medo. Sua vida, sua vida
físicat parecia haver ultra-
passado os limites do próprio
corpo e haver se conlundide
com o combate que se deseu-
rolava em diferentes lugares
e que já não dependia de Ne-
vskl, mas de Koroteiev e
Chuprov que flanqueavam
Liubávino. Por isso o pensa-
mento de Nevski tambem es-
tava com Cies, e o fim dó
combate era seu único e pró-
prio destino. Não eram suas
feridas nem sua possível mor-
te, mas o combate que na-
quele instante tomava seus
sentidos e seus pensamentos...

Até as cinco da tarde o céu
adquiriu duas tonalidades di-
ferentès: cinzento crepuscular,

outro lado do rio, Pedro Se
mlonoVÍch se sentiu ferido pe
Ia segunda vèz. A bala atra-
vessarn-lhe os quadris è loca-
lizou-se fta bacia, imediata
mente redrn Sernlonovlch *ò-
meçou a sentir pesarem-lhe br
nernásí

-— Tudo âôàbdü! — pensou
alarmado. •- Chegou mlnhà
última hora. Sm tfAvi mo-
méntói Viâò poderemos deter
os alôW5e.s até ô ittòitsééf.

<ôé àüéttilaélrôs í o r 1 <í £> 6
também M «atenderam I
margem do bosque, na outra
margem do Ha. Disparavam

íes ss srep.arava joarss j/iajMo ima&.WMbSÁ mssià& âÜtlBÈ,-

mSes. Quando marchavam j até o oriente, é ligeiramente
sêbre o gelo, caiu morto Fe- alaranjado, como o amanhe-
dorchenko, e poueO depois cer da primavera até o oeste,
quando sè passaram para o Apareceram e ficaram Imóveis

as pálidas é brancas estrelas.
A neve sobre a qual, pouco
antes, n&o se via absoluta
mente nenhuma sombra, co-
brlu-se de franjas azuis e ce-
lestes, o que lhes daVa um as-
pecto de terreno ondulado. As
sombras azuis e celestes me-
xíàm-se na Usa « rosplandes-
sente stiperfhíie, ò que dava
vida k neve, parecendo qu;
está. eòrneiavá a mever-se, a
deslizar.

Lófiò deveria remar eom-
pleta escuridão e ao mesmo
tempo que isso se desse, Ko
roteíev e Chuprov se ajroxl-

Chegou a noite. Receiando
aproximar-se da orla do bos-
que ocupado pelo grupo dc
Nevski, os alemães continua
vam disparando seus fuzis
automáticos, de tempos em
tempos, sem interesse, Sem
nenhum objetivo.

E a noite prometia ser lon-
ga. Pedro Semionovich se sen-
tiria satisfeito não fossem as
duas feridas que o irritavam
e que muito o haviam debill-
tado. «Até o amanhecer te-
remos tempo de conseguir o
que queremos». E ficou pen--sando, tratando mais uma vez
de calcular onde se encontra-
riam naquele momento Ko-
roteiev e Fedor, e se a sorte
os acompanhava, Por aque-
ias Ijandus nfto se ouviam dis'
paros, o que significava que
os alemfies nSo os haviam
descoberto ainda e que tudo
transcorria normalmente.

Buriaev chamou-o o como
Nevski náo respondesse ime-
ciiatamente, sacudiu-o pelos
ombros:

Fieaste gelado, Pedro Se-
mionovich? — perguntou-lhe
em voz baixa.

Nâo, nSo é nada...
Como ouvi que estfto te

chamando e náo respondes,
pensei: estará gelado.Quem está mechaman-
do?

V do lado dos alemães.
Sukov, precisamente êle. Ou-
ves, está gritando outra vez.

Ambos ficaram calados,
Ee-e-e-ee-1 Ne-ev-s-ki!

—. ressoou a fraca voz de te-
nor de Súkov — Ren-de-e-te!

Vamos rcspcnii6r? —
perguntou Suriaev.

—Nâo, respondeu tfèVtítV.
movendo apenas 08 lábios. 

'•*>

Para que iremos delatar-nos?
Qu« no« procurem.

m AVES
DO BRASIL
CHOQUE DE LANCHAS

Nas proximidades ds Pe.
nedo, em Alagnas, chocaram-
sa duas lanchas de passageúros que fazem o trafego em
portos do São Francisco. Ate
•:í última Imra nâo havia 4c-
talhes sobre o sinistro,

CONTRA AS PASSEATAS

O governador do Ceará de-
terminou providencias paraevitar novas passeatas dé
famintos até ao Palácio do
Governo, onde foram exigir
alimentos e trabalho.

VIOLÊNCIAS

Em Vila Madalena, no M.
terior de Sâo Paulo, corne-
çam a surgir violências II-
gados à campanha para pre-
feitos municipais. Btemen.
tos du PSV itivoíiiinflm ã eo-
sa da sra. Nair Aranha Oài-
vão e de lá arrancaram foi-
¦ras do propaganda eleitoral

COM ORDEM DE ADEMAK

A policia de SSo Paulo va
rejou uma casa de jogo Sa
Rua Guilherme Giorgl, apre.
ehdendo material • reallxas-
do prisOes. O responsável pe-
lo pequeno casino demon»-
trou que estava autorizado
por autoridades na própria
Secretaria de Segurança que
ainda obedecem •» «t-gover-
nador Ademar de Barros.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOTTA UMA

KElv*CM>>
GUSTAVO LACERDA. S9

\
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ATRAVÉS DO MUNDO
TEERÃ, 1 (l.P.) -- O pri.

jnelro ministro delegado, Hus-
sem falem*, anunciou quo o
governo iraniano aprovou a
venda do petróleo aos pu.su.
dt Democracia Populur. A in-
íorniaçâo dizia quo o Ira von-
deria o seu petróleo naelonali.
sano a qualquer pais quo o
comprasse, uesue que russo elo-
tuado de imediato o pajjámòn-
to.e. 0 coniprauor se éneàrro-
•gasse do tiaiiaporce. Adiantou
cj„e a liepuüiica Popular ua
'i^iecoslovaquia peuiu ni)u mu
tuiieiauaj ue petróleo paia en-
tivgá imediata e mais u ,nuhoa3
e qúlaiiontas mil lune:uU,is pura
liwcgaa luiuras. a itepubii.
ea fopular ua Polônia podiu
au nu iüú mil toneladas.
Jjti^JKTAUUl-i Uía ULtUGEN-

¦ras comunistas

CtUAJj^ 00 MÉXICO, 4 u.-°.i — Doze nus dirigentes co-
lumiial&j ^icsos úitiniuniijuic,
pOI UCU3ÍIÍO u»..-. UtUno*i:JU*U(;ÜUÍ3
yi,tiiiiai'éa cj.11.iu o ój''ci'.1(j ue
ftu^UOJ ÁiüIÍJÍUl, luiaui pUSi-Oó
*:.' uuet-oade uiauLe ua onua
et protestos provocada peiao
J. 1 uitiítí luo t>* tibÜOtí, ijiiil'0 Uo
liCCita yuíiUiià eiíl iibfií uau»., 11.
£h*;í u kicorui-íuio uc-ntl uu i'ar.
(ju Comunista Mexicanu. u,u-
Bi.»») S.,„0,„a.

im siiicu uc protesto contra
.... viuiuacias punciaia uo yo-
vêruo, populares e ejiuua.„.es
duoU-uiiaiu vunoa arcos érgúi-
dos anteriormente em honra Uu
Aleman,

QUINTAL DOS IANQUE»

MADRID, i (l.P.) — A mis-
jão militar hórte-americana
oue realiza estudos na Espa-
uha, par.->. determinar as necos-
cidades e o potencial do pais
2. i:<ii de Iransiuruiu-lu numa
peça de maquina de guerra do
imperialismo ianque, esta rea.
üzando incursões do interesse
militar e estratégico em varias
to^aliiiadea espanholas.

CENTENAS DE MORTOS

CHICAGO, 4 (INS) — O re-
liultado doj fenacios de Iim ü3
semana e du dia do írábalho
lios Estados Unidos ropresen-
tou um trágico *racord> cum
élZ mortes em acidentes o.;
trafego. Acredita-se que, quan
do cliogarem os resultados com-
•pletos, tal cilra atingira a ca-
SS, dos SOO.

QUEREM A GUERRA
'LONDRES, 4 (í. P.) — Os

(círculos governantes dos Es-
vados Unidos visam malograr
ás negociações de armistício
na Coréia. Eles recorrem i
sheios, como bombardear a
?.ona neutra de Kaesong, com
esse objetivo, bem como a ou-
trás provocações. Cumo noti-
;ia a imprensa inglesa, os cir-

culos governamentais dos Es-ados Unidos, criam uma si.tuaçao tensa, a fim de amo-¦Irontar a opinião pública oissegurar a aprovação, no-ongresso, do Orçamento béllco na quantia de 5G.500 00Cdólares. O tNew York Times»escreve a propósito que a cessaçfto do fogo tia Coréia exer-ceria grande influência no es-
pirito dos americanos e existe
o receio de que o Congresso
ue disponha a reduzir as des-
pesas de guerra.
TERRORISMO IANQUK

TÓQUIO, 4 (I.P.) _. o trt.bunal militar norte-americano
de Osaka, sob a acusação de«atos prejudiciais à seguran.
eu das forças de ocupação»,
condenou a trõs anos ae tia-
balhos forçados o jovem corca-
110 Haiciioien. Quando foi pre-«o pe.a poiicia Japonesa, o jo

VERDADEIRO TRATADO DE GUERRA
0 PACTO DE "PAZ"COMO JAPÃO
CONSTITUE GRAVE PERIGO DE NOVO*r
CONFLITO NÀ ÁSIA A CONVERSÃO DAS
ILHAS NIPONICAS EM BASE NORTE-AME-
RICANA — FALAM A AGÊNCIA NOVA

CHINA DESTACADOS LÍDERES
POLÍTICOS

' Fascismo ianque
no Japão

PARIS, 4 — (IP). — Quatro
destacadas personalidades in-
dianns fizeram declarações em
Nova Delhi condenando os pre-
parativos americanos porá nssi-
nar um tratado de paz unilate-
ral com o Japão, assim como
seu plano agressivo de rearmar
o Japão. Esses pronunciamen-
tès foram feitos em resposta *
ama enquete realizada pela
Agencia Nova China, relativa ao
rearmamento do Japão.

Jyoti Basu, deputado da As-vem patriota eatava de po3se I sembléia Legislativa da Bentra-de panfletos que exortavam o ! lu Ocidental, declarou: «0 povo••ovo a combater e expulsar os da índia não aceitará nuncaocupiuitcs americanos do Ja-
pão, O pai de Haichoren, em
1851, Íoi condenado a tros me-
cc3 da prisão lambem por lu-
tar contra a, ocupação ianque.

GHANDZS COLHSITAS
MOSCOU, 4 (I. P.) — Os

jorais soviéticos publicam
uma caria enviada ao Cama-
rada Stalin, pelos trabalhado-
ros da agricultura da Ucrânia.
A caria comunica que na
Ucrânia —¦ um dos mais im-
portantes caleiros do pais so-
viético — 6 obtida abundan-
1c colheita de cereais. Os
êxitos da agricultura ucrania-
na são salientados nos jor-
nais. A Ucrânia sofreu gran-
demente as conseqüências da
guerra passada. O secretário
do Comitê do Partido Comu-
nista da Ucrânia indica, num
artigo no joranl «Pravda» que
o ê:;ito conseguido pela agrl-
cultura da Ucrânia é devidt
â dedicajão do povo ucrania
no e, antes de mais, à ajuda
do grande povo russo.

1 OFERECE-SE
EMPREGO

«iMPnr:>sA rurtiLAK» u
cimfcltii <1« pessoas que possam i
trabalhar nu serviço tle alia |iur-

Y tarU o» como vendedor ú~ Jor-
| nais avulsos e funçüi» «eme-
[ lliuiit,'*]. Diariamente, daa 14 áa i

[l'i 
horas, procurar «iiicndcr-5r

com o rrrcito deste matalinu, 1
cm nossa nétle ú rua Gustavo J
I.arerd», 19, t.f andar.

-*•-*-¦*¦ -1 W

Conferência
do jornalista
Enuno Duarie

Conforme vem sendo anun-
ciada, realizar-se-á hoje, às

i 20 horas, na sede do Centro
\ Democrático Catete-Laran.
j jeiras uma conferência do

jornalista Emo Duarte so-
bre «A IMPRENSA E A
LUTA CONTRA A CARES-
TIA». Apôs a conferência,
será franqueada a palavra
ao público para debater
questões referentes à «IM.
PRENSA POPULAR», na
base do questionário que o
jornal está publicando dià-
rlonicúte.

plano vicioso dos ImperiaHstas
americanos. Qualquer tratado
na Ásia, especialmente contra a
Pcpública Popular da China, vi-
-inha e amiga da índia, nos in-
leressa diretamente. O povo da
índia está contra a remilitari-
zação do Japão, contra a inter
ferencia de potências estrangei-
ras nos negócios internos do
Japão e peta retirada de todas
as tropaa estrangeiras dess»
pais.
UM PACTQ DE PAZ ENTRK
TODAS AS POTÊNCIAS QUE
.AJTARAM CONTRA

O JAPÃO
«Acima de tudo, acrescentou

o entrevistado — a índia é a fa-
>*or de um genuino pacto de paz"om o Japão a ser assinado por
t, das as Potências que estive-
nm em guerra com o Japão.

«Ué\V, i.í, i.,
interesse, lutar por essas oxi-
gencias e nos mantermos ombro
a ombro com todos os povos da
Ásia e da União Soviética. O
oue exigimos do imperialismo
¦imericano é que «tire as mãos
Ja Ásia» e que não seja assina-
!o «nenhum tratado de paz em
separado com os dirigentes ja-
poneses»,
'IRANDE BASE AMERICANA

AS ILHAS JAPONESAS
Madame Áruna Asaf Ali, li-

der da ala esquerda Socialista,
declarou: «A opinião pública
indiana rejeitará um tratado
unilateral entre o governo dos
Kstudos Unidos * os governan*

JWHIBMsiBsF^slKsSffi
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O dirigente e lider da classe operária, Álvaro Ventura Soares,
falando à nossa reportagem.

irá Até a Vitória
ovo Brasileiro"

AFIRMA O DIRIGENTE ÁLVARO VENTURA, POR OCASIÃO DA VISITA QUE FEZ AO
HOSSO JORNAL, APÓS TER SIDO DEVOI VIDO Á LIBERDADE — DENUNCIAS E
J CAÇÕES AOS RESPONSÁVEIS PELA MISÉRIA E DEGRADAÇÃO REINANTES NO
PRESIDIO DO DISTRITO FEDERAL - MENTIU AO POLICIA AO ANUNCIAR AS

CIRCUNSTANCIAS DA SUA PRISÃO

liH

O ex-rtíirlamentar Álvaro
(/"ciíLUia. uingenie e lídtu- ope-
cario cum toda a sua ja longe
viüa consagxada as iutas do
acr.o comra a esçravÍ2açUo, a
guerra e o imperialismo, fo»
devolvido à libordaoe em vir-
tude de uma ordem de dia-
beas corpus» impetrada em
seu favor Vítima üe uma ar-
*"•=;''ia prisão; viveu Ventu-
rs. durante 34 dias num »n-
fecto cubículo do Pavilhão
Bandeira, do Presidio do Dis-
ir; io Federal, sob o númer.;'
52, Foi preso esse dirigente
-"-1-ierário om conseqüência dc
um mandado de prisão pre-Ventiva decorrente do inía-
me processo-farsa forjado sob
ordens do imperialismo ian-riuc contra Prestes e seus
companheiros da direção do
P. C. B.

Estando proso há 34 dias, e
torno durante todo esse tem-
.po não fosse leito o sumario
de culpa, de acordo com o ar-
tico 401 do Código do Pro
cesso Penal que estipula para
líioo o prazo de 20 dias — foi
>-eo,uerida pelo seu advogado
íi liberdade provisória para o
dirigente operário. Resulta
daí que Ventura vai respon-
ier em liberdade aos demais
atos e termos do processo. Foi
ternbém marcado para inicio
do sumário do processo o pró-
*imo dia lü, sendo que entre
as testemunhas de acusação
»e encontra o general fascista
i.íma de Figueiredo. ImpOe-
se por isso que o movimento
de solidariedade quo se ven-
iíicou durante o tempo em
que Ventura esteve detido
prossiga ainda agora, quando
êle ainda se acha ameaçado
por um Infame processo, c
somente em liberdade provi-
sória.

DESPACHO FAVORÁVEL DU
JUIZ

O líder operário Ventura
fe|Uí durante sua prisão est»*-
.y» ,, •(«rv.po torto inrnmuHcA
^er. foi libertado em conse-
(quíncia de um requerimento
assinado pelo «dvosado Sin
vai Palmelda « que fo) distn-
&'i!do * 3.' Vara Crimina! cujo
titular é o Juiz Aguar Dias,
qu* despachou favorávelmen-
6*3. Disse o mencionado ma-
esteado, no alvará de soltu-
?», que a Constituição é uma
S& e as garantias ao preso pe-

. xial, contraditórias em prazos
previstas, são comuns aos ci-dadSoa brãsileiroü coniüfijs*

tas ou não. E após conceder
a liberdade provisória, acen*
tua que a permanência di
acusado na prisão, paraltíadc
o processo, constituiria um
constrangimento ilegal.

VENTURA ACUSA

Libertado das masmoras em
oue foi jogado pelo governo
do sr. Getulio Vargas, Alvaru
Ventura, em visita ao nosso
jornal, fez-nos as seguintes
declarações:

— A policia mente por men*
tir. Afiançou que fui .preso na
rua República do Peru, em
Copacabana, o no entanto fui
preso na Avenida GetuPo
Vargas, quando fazia compras

para a firma em que traba-
iliava. Permaneci incomuni-
cável, durante 31 dias, e possr:
afirmar que o ambiente ó in-
fe*eto. VI lá filhos do povo.
abandonados e maltranilhoa.
desaiustados em virtude da
condição social e econômica,
e sofrendo cnstlgos estúpidos,
arrasados pela maré mon-
tante da miséria decorrente
da submissão aos eneartola-
dos exploradores e interessa-
dos na guerra, que negociam
a nossa liberdade e a vida do
nosso povo nos quiches do
imperialismo. Quando será
que ísse ambiente se trnns-
formará? Só a luta persis-
tente dos trabalhadores e do
novo brasileiro é que poderá
modificar ôsse ambiente que

reflete bem a condição de
nossa pátria subjugada ao
imperialismo e aos provocado-
res de guerra.

Referindo-se ligeiramente r,
sil uar-ão em que se encontra
o Imperialismo em suas pro*
vocaçfies de guerra, frisou Al
varo Ventura qne se tombai
um soldado na luta de liber-
tação e contra o imperialismo
aparecerão mais e mais pa
trio', as para o cupar o seu iu
gar.

-- Nossa luta prosseguirá a
despeito de tudo, disse, — fi-
nalizando, — e sinto-me or
gulhoso por ter participado na
realização das tarefas dos tra
balhadores e do povo brasi-
leiro.

NO 
MESMO dia em que

o seu livro aperecia
nas vitrines, o Sr. Be-
nec!" o Valadares era eiei-
to presidente da Comis-
cão de Constituição, e
Justiça de uma das Ca-
sas do Parlamento brar
sileiro. E' a comisífo
mais importante da Câ-
mara, que pastsrá a con-
tar com as luzes de ju-risprudencia, as senten-
ças de sabedoria do au-
tor de «Espiridião».

Não estamoe fazendo
ironia. Por que razões
haveria de ser outro, e
não o Sr. Benedito Va-
ladares, precisamente ele,
uma das figuras mais
importantes do atual Po-
der Legislativo, que se
orgulha de ter na vice-
presidência dr Senado
essa f^nra shii jaca que
s o Sr Melo Virra?

Dizem que o Sr. Va-
ladares está no pleno go-™ da felicidade terrena,
ao r -mo tempo que
serve ao destino das le-
trás 6 &o futuro políticode sua Pátria. Falam
mesmo que não é mera
circunstância ocasional o
fato de elé estreiar nu,
literatura ç no mesmo dia
ser guindado à presiden-cia do maiB alto órgão
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CGYotç* sou epr
técnico do Parlamento
às vésperas do Dia da
Pátria, que ele tanto ama.
e estremece.

Salve, portanto, o Be-
nedito.

Por falar em Dia da
Pátria, divulga-se que a
7 de Setembro data da
Independência, rãc have-
rá carne, porque o des-
locamento das tropas da
Ia. Região prejudica in-
teiramente o abasteci-
mento dos acougrues...

Ficam assim ai? donas
de casa, oa chefee de fa-
milia, '"clusive o bravo
general Zenobie da Cos-
ta, que dirigir* o desfi-
le patriótico, di'ema an-
gustioso: — enpl+?cer a
Pátria ou comer filé?
Porque, segundo a notl-
cia, se houver desfile não
haverá ".arne. Não se po-
de ao mesmo térreo, nes-
te nosso querido Brasil,
cumprir um dever civico

! --'multaneamente «atie-

IBJP mi im m?—.

fazer a vis exigências
materiais, como a de um
pedaço de carne.

Estão assim num im-
passe os nossos pátrio-
tas.

Mas deve haver certo
exagero em tudo isso.
Os que forem mais pa-
trictas hão de dar um
jeito e resolver o proble-
ma. O general Zenobio
da Costa, por exemplo,
não é como espas donas
de casa que vivem re-
clamando, protestando
contraos preços, contra
o mercado negro, que
fazem passeatas insul-
tando o regimen e dene-
grindo as autoridades,
sem o menor patriotis-
mo. Homens como o ge-
neral Zenobio, que não
fazem dessas cqr.çasj pa-
triotas provados hão por
certo resolver o proble-
ma. Exaltarão a Pátria
e terão carne.

Ase^ -"ímo quem diz:
«.Viva a Pátria • chova
arroz»...

?
E o «Correio da Ma-

nhã», se queixa de queaté hoje nonguem veiu a
publico para agradecer
ao Dr. Voronòff...!'

PEQUIM, 4 (I.P.) — Os' ocupantes ianques do Japão'
i ordenaram ao governo Ja-'
,, pones o desencadeamento de,

uma repressão fascista con-
tra os patriotas qu* comba*'
tem o tratado de paz impôs-'
to pelo Departamento de,
Estado americano. Etsuro
Shiln • vários outro* diri-'
gentes do Partido Comunista <
Japonês estão sendo caça.,
dos pela policia americana,
pesando contra eles uma or-'
dem de prisão expedida por <
ordem direta das autorida-,
des ianques de ocupação.
Cinco outros dirigentes co-'
munista* já foram presos e'
os demais obrigados a pas-,
sarem à clandestinidade. As'
medidas de repressão fas-'
cista determinadas pelos'
ianques visam Impedir' as,
manifestações contra a aa* (
slnatura do' tratado ameri-

> cano, quo prolonga indefi-'
, nidamente a ocupação do,

territorio japonês pelas tro.;
pa* dos Estados Unidos e

* pôe em perigo a paa mun-1
, dial.

ib> m «r> i— — rr -f

tes do Japão pela* seguintes
razões ;

«Primeiramente, esse trata-
do ignora a opinião de todos os
estados asiáticos. Em segundo
lugar esse tratado significa a
conversão dus ilhas japonesa*
t*m uma grande base americana
visando a destruição da liberda-
de na Ásia. Em terceiro lugai
.ase tratado significará inevita-
vclniente * guerra na Ásia».

O «TRATADO DE GUERRA'
OULLES-MAC ARTHUR PER
TURBA A PAZ NA ÁSIA

Mulk Raj Anand, conhecido
oscritor indiano, autor das nove
Ias mundialmente famosas «Co-
olie>, «Os Intocáveis» e de ou-
tros livros, ressaltou: «A tenta-
tiva americana para assinar um
tratado de paz unilateral com o
Japão é a conseqüência lógica
da politica reacionária do impe-
rialismo americano no Extremo
Oriente s na Ksis. du Sul. O
•.•tri.tado da guerra Dulles-Mac
Arthur perturba a pai na Ásia.
O povo indiano não poderá dei-
xar dc rejeitar esse movimen-
to provocativo dos fazedores de
guerra contra o seu futuro.

A OPINIÃO PUBLICA REJE1
TA O TRATADO

O professor Hiren Mukherjce
iuitor dc rA Luta da Tndia pel»
liberdade», secretário-geral da
^ociedade de irAmiproR da Uniãc
Soviótíca», na Bengala Ocidon-
tal, dinie: «E' evidente mie os
provocadores de guerra ameri
canos estSo planejando o renas-
cimento do militarismo japonês
para essostar suas armas dire-
tamente contra o ooraçüo da
errande amiga e vizinha da In-
dia, a Ropúblioa Popular da
'.iiina. e para formar uma alian-
ra política e militar agressiva
Hos elementos rencionáriofl con-
tra as forças democráticas de
toda a Ásia. A hedionda face
do Imperialismo americano náo
pode ppnnüiiecer encoberta. O
novo indiano se recusa veemen-
tomente a ser colhido na rede
¦Ias conspirações dos provoca-•toreg de guerra. O povo índia-
oo está compreeiidondo que o
iicôrdo unilateral com as classes
'lominnntcs do Japão, proposto
oelos Estados Unidos, visa usar
• iS povoa -xpintierifs, inclusive o
povo japonês, como came de ca-
r.hão pnra o imperialismo ame-
i-icano. Por isso a índia denun
cia os esforços americanos para
remilitarizar o Japão e explora-
!o como um peão no jogo de xa-
Jrês do imperialismo americano.

A Defesa de Presies
Terá lugar dentro de ama semana, no

priximo dia 12, • «sumário de culpa» de
Luis Cario* Prestes, perante o juizo da Ter-
eeira Vara Criminal, funcionando como pro-
motor o famigerado nazi-integralista Orlan-
do Ribeiro de Castro. Segundo declaração
do juiz Aguiar Dias, essa encenação «dia-
pensa o comparecimento» de Prestes e de-
mais dirigentes comunistas incluidos no pro-
cesso.

Toda a nação «abe que o processo con-
tra o Cavaleiro da Esperança i exclusiva-
mente um ato de perseguição política das
classes dominantes contra o movimento de
libertação nacional e pró-paz em nossa pi-
tria. Na pessoa de Prestes, a reação visa os
mais sentidos anseios de liberdade de nosso
povo. Por isso mesmo, o processo é todo ele,
de princípio a fim, uma farss, uMa grotesca

, monstruosidade, um atentado fascista qu*
somente a lei de segurança do Estado Novo
poderia acolher' em seus dispositivos infâ-
mes.

Dando prosseguimento a essa perse-
guição politica, o governo de Getulio Vargas
mostra-se digno do seu antecessor * confir-
ma, assim, a provi ,ãn de Prestes quando
disse que as eleições de três de outubro, na*
condições em que foram realizadas, somen-
te dariam como resultado substituir um Du-
tra por outro Dutra,

Quem é interessado na perseguição a
PrestceT E', em primeiro lugar, o iroverno
d* Truman, são as força»» estrangeiras qu*
visam a colonização do Brasil, o completo
domínio político e econômico de nossa pá-
tria, para assim arrastar a nossa juventu-
de ao massacre planejado pelo imperialis-
mo. Os governos de Dutra e Vargas cum-
priram obedientemente as ordens america-
nas, mas o fizeram também com um inferes-
se próprio, no objetivo de esmagar mais fa-
ciimente o movimento operário e demncrá-
tico brasileiro e de marchar para uma di-
tadura terrorista que consolide, aparente-
mente, a dominação dos grandes capitalis-

TÓPÍC

tas e latifundiários «obre a esmagadora
maoria de nusiio povo. oue quer paz, pãe«terra e liberdade.

Com sua extraordinária visão polUie»,Prestçfl apontou ao pr.v0 o caminho da H-brrlii'*ôo n."çional, da democracia popnls/e da paz, sintetizando-n nos nove pontos do
programa da Frente Democrático de Liber-tacão Nacional. R * medida que as rnsasa*
avançam nsssc caminho de luta, mais stdesmascara ¦> caráter reacionário do eoverno
de Getulio Vargas, nu* representa a nega-
<So do protrresMo e da independência da pá-tria, da felicidade c do bem-estar d0 povo *doA trabalhadores.

Instruindo os juizes submissos para
qne levem ftvant* a farsa do processo con-
tra o líd?r d< novo brasileiro, r,efi,li0 deixa
cair a sua míscara denia^ófies e mostra-
se tal como *, o velho tirano do Estado No-
vo. r-ineni-nso inimi"» da democracia, inca-
pas de govemiv- sem ser eom co apoio na
vin1e:*eia judiciárln è policial, naa Ws da
exceção, em todo um aparei!,;, destinado a
esmager o rlescon^enla-iento popular me
eresce dia a dia, ante s falta de soluça., doe
problemas fundamentais do país, o encare-
cimento confínon d', c.isft, ria vida. os t,aWos
salários, a minoria, a dor**!narSfl, Smnerialls»
ta, a política de preparação pan» ti guerra.

Contra ffidns esso^ males <r.l? se Hp,r*.
vam. o povo brasileiro v> icm Prestes a stiíi
maior espersnoa. Nunca foi tão vivo » pode-roso o prcf.ff«io do grani' chefe da Cobma
Invicta, do herói que .iem toda a sua víd* '
dcdkcda, desde a juventude, i causa iu
lihortoeão da n-Hria. Milhões dp brasileiros
compreendem Ciiie »e tivesse ?T?tr, a perst-
K\i'v-!í-, dos imuerln!|stn«i *? do governo Vsr-
gas a Luiz Carlos Prestes, estaria «rrave»
mente comprometida o fiili-ro do Brasfl,
seu destini de independência < d* past, Par
isso cerram fileiras em forno i!,-> ('nvalelro
da Esperança, dispostos x defendê-lo euatc
o que custar, rnntin es s«vs npvnefiddorís.
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• COM TOGA
OU SEM TOGA

O sr. Artur Audré, teaber-
lhista de São Paulo, travou
suio duelo verbal com uma
equipe d* juristas da Ca-
ntara em torno dos tribu-
uals populares encarregados
d* julgar o* «imcA contra
a economia popular.

Um observador imparcial
que assistisse ae debate lo* |
go constataria que ambos
os lados estavam sem c ra-
são. O sr. Audrá enchia-se
de entusiasmo pelo3 chama*
dos tribunais populares. Os
juristas gritaram contra c
ausência de juizes togados
nesses Julgamentos.

Ora, acontece que os cha-
medos júris populares, com
au sem juize* togados,
iriam de qualquer maneira
distribuir uma justiça caô-
lha Nâo devida a deflcién-

Recusam-se a
Ir morrer na
Cf 

Bo r e i a
OSLO, 4 (I. ?.) —Os solda*

dos noruegueses do batalhão
da Companhia do 16.' Regi-
mento de Infantaria enviaram
um protesto ao parlamento e
ao governo contra o envio de
um batalhão norueguês para
a Coréia. Eles dizem: *Se o
parlamento e o governo náo
considerarem este protesto, os
soldados exigirão uma votação
popular sobre este problema.
A maioria esmagadora dos
soldados, operários e Jovens
noruegueses concordarão com
est»» protesto.»

cia üo sua compnsigãc e sim!
porque a definição oíiciul
de crime contra u economia
popular é aelibe.adem*ante
íuisa. Tomemos, um exem-
plc para aryumeii..*i, o da
carne. Qual o rúu que seu*
taiiu no Dünco à eiipera dc
sentença togada ou popu-
lar? Apenas o oçougoiro,
l)o tòta l.cariam os pi.nci-
pais responsáveis psla cri-
so da ctuue, que suo os ho-
mens dos frigoríficos impe-
rialistas. De íóru ticaiicm
ós próprios homem do go*

verno, que procuiam ençja-
nar o povo com essa histo*
ria ão tribunais popuia.es
semente se ladrões não to*
gados com a toga do dólar.

Lm todo caso, se eui ai-
guois setores ha uma curi-
osiáads sincera em tomo de
tribuaals populares, que os
curiosos voltem a caima e
esporem. porque esses tribu-
nais um dia virão mesmo.

• JORNALISTA
CONDENADO

A CÜNUBNAÍJAO do um Jor-
nalísta pela lei de svKuriinça cs-
tatlonovista nüo ó imviduue. Ako
ra, com o raso Uo jornalista Josó
Leal, aontenr-Udu a húh muai.n
do prlüão pelo titular ilu 10.» '»«-
ra Criminal, Darci Uoquitti- Viu,
volta ussp cúdiKO de canti|,'o» do
íaurlüiiiii nativo a tier nplivndo,
U caso é quo aquele jornuliata a
aervio de unia revista de < Imteiiu-
iiriniiii. foi íaicr uma reporta-
gem rióbru céiíü ci»bt> oBcaadiilo-
ao de uniaa juhis, que aRltou o
Ucclfe. L'tn doa vlsudiis pili»
acunucõi**< de Jodí- l.cal foi o
entfio secretario de Scjfiirunçu do
Kslaili) e nlnul deputado (ihUt.iI,
João Kiuna. K.nte inviinill eontra
o repórter aa priuis ile um esta-
luto ilegal e caduco, já revogado
pela Onnatltulclo. Sendo Itoma o
que se rliiima uma antnrhladi*. »'*n
caso peaaoal com o (ornallnta
pasKon a «er assunto de ant?nr»n-
ca do Hstadi, — e o resultado al
ininoè. Jime Leal Jâ está cum-
prlndn pena no prcaldlo do Oi«-
trlto Federal.

O qne não Importo, neste caso,
e saber ae aa acuamSea teita» p if

DOIS "ASTROS" ASSINA
0 APELO POR UM PACTO DE PA
Pedro Amorim, uma glória do futebol brasilei-
ro e Anselmo Duarte o popular galã do cinema
nacional, assinam e dão declarações a favor de

uma paz duradoura ¦
Telegramas chegados de 8-

Paulo e da Bahia noa dão no-
ticia de que o conhecido ga-
lã do cinema nacional, Ansel-
mo Duarte e o medico Pedro
Amorim, gloria do futebol
brasileiro, acabam de assinar
o Apelo por um Pacto de Paz
entre ai cinco grandes poten-
cias.

A convite de um enviado
da Cruzada Humanitária, de

SSo Paulo, Ansslmu Duarte
poz sua assinatura ao Apelo
e expressou ainda sua opinião
no sentido de uma paz dura-
doura para o mundo, sem a
qual a humanidade viria a
mergulahr numa verdadeira
catástrofe.

Pedro Amorim ajsinou o
Apelo quando procurado por
um partidário da paz no hos-

I
»*<^<fts»l^<ftis»AaW<sW#'i rtsfcrisfc**ÍflM

pitai da cidade de Bonfim, na
Bahia. Na ocasião tez ainda
as seguintes declarações:

— Como verdadeiro demo-
erata e como medico, ou não
poderia deixar de assinai o
apelo por um pacto de paz.
Este é um meio de salvar a
humanidade de uma nova e
maior catástrofe.

jornalista iíra .-.o -xl.-> »i*n«»..
mentô. A aplKàciit! da Isj <J«
scijiirancs <• qua on trata de /*- '
pellr. -!Jii2od6 ipliíi íís» m. «
governo procura lazer crer o|ii«
s6 Bíiír visados por Hs os como
tiisti. í» iiriiixsio e a condenii- ,
(üo da Jornalista <io.iú Lr&l, ca»
pude ser tndn no aiiií.ri,-. meeoi
comunista, tfiiá demonAtnindo «
contrario. Mnl» ntn motivo paru
que tiid.i» u- tlumocrataa ae aaa»
ni> comliate » em» lei orilfia», as- ••
brnrirencia dos tempos de Hltl«u
n que ¦» nr. V.-rías preieade «te-
da impor ant hianllrlroo.

T*r AUMENTO
DOS FRETEg ,

OS ARUTADORRS eutraneelme
dcclillrnm aumentar, mala uir» •
ves n *'Pitlr de 1.» de Outubro, -.
o» fi etua em 26 por conto para ui
ini'1-railnrlaM com deutlno ana por-'
toa de Santna e Rio de Tanclro.
A m"dlil,i t\ t'marta eob * t\.%n. ¦
nio de fie tnla pnrtna eít&o eoa»
prçMnnnHns.

Ressnrcre assim A sobretawi'
Kravániír, íi*í!s classe do m*re*«
drnlns nnirm prnpnrrüo ri* ura
quarto dn fiete nnrmnl. Evlrteit-'''
ti"ni*nte nno n ennseiuifnffla dessn !,
prevldticln snrd n nii"iento de \»
dns o« nrtlioa tranaporríiilne. '"
Dève-se alndn .salientar que «• '"
produtos nnrlnnnls também •*)*.'-.
frf-ríín p?sn 5ohrntnTn umn v#i*
que. arbitrariamente o ur. Gt-
tulln VareTíií. í-oncoríou soa af«>'**
madoros estrnm-elrna o direito im ..
fn7er enbntn!*r,in.

Cnmn «• ve, aa proTldenelao
qne o sr Vnrtr.is prometia ado- '•
tar, quando e.indldnto, pam y»-
(\U7.\r o custo fl« vida, aHn T»oa^
tas de parte e surgem outras,
nun vlpnm •fn.stamontn n on«>sto.
Nosti» paraíso dna tuharíea, ci
povo sníro rada vtr. mais /nm* •
os ennltnllstas maloral» • . es-
trnnRelros rada vez enriquecem
mais Hr.s ns explorados onme*
eani h compreender »s coisas
melhor e o rocrime do tubaronato
aproxlma-so cada ver mala rsjri*
damente ao seu fim.

Associação Feminina
Do Distrito Federal

Pedem-nos pnMIcar: (
A Associaçío Feminina

do Distrito Federal, convoca
I para a .'eunlân semanal, ho-

je, às 17,30 em rua sede, to-
dos os representantes ' de
bairro, e oa delegados que
estiveram no Congresso da
Federação de Mulheres em
São Paulo.

Encarece o comparecimen-! to de todos para discutirem
a seguinte ordem do dia:

j 1 • A quinzena Branca Fia-: iho. 2.» Pela llbordade de
; Elisa Branco. 3.» A defesa

ria Infância, — (as.) A Dirá*
toria.

4*4»

"Democracia Popular"
Hoje, naa bancas o qulnzenario DEMOCRACIA POPU-

LAR publicando trabalho» doa mais destacados dirigentes
dos povos.

Entre outros trabalhos importantes para o conheci,
mento das lutas dos Partidos Comunistas e da vida n:tn de-
mocraclaa populares, destacam-se:

1) O grande povo chinês no campo da paz e da de-
mocracla — PENO TCHEN

1) Projeto do Programa do Partido Comunista da
índia

%) Aniversário do Partido Comunista da Tcheooslovi-
quia em trabalhos da AMtONIK ZAPOTOCKY «
VACLA v KOPECKI

4) Aniversário do Partido Comunista da Rumanla «m
trabalhos de OH. GHEORGH1U-DEJ * TEÔHA RI
OEORGESCU

3! mais os editorlas abafa»:
Para uma lut» mala ampla da tados os povoa por um

Pacto de Paa.
A educagto tSeológica. • a tampara revoluclonárie doa

•omunistaa.
Os traidoras soelallstaa 4a direita slo oa ptores Inimigos

4a Paa
Primeiro 4a Mato, «a 4» ¦eHOaritdadt iaUrnaclonal

doa trabalhadoraa

/TO

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Vai assumindo a pouco e pouco, no Chile, um importam*

significado a campanha por um iJacto de Paz entre as cinco gran-
des nações do mundo. Cerca de cem mil fintiim ao Apelo do Coa*<

selho Mundial de Paz já toram «leUdaa
naquele país. E o propósito dos partidário*
da paa elúieno» é colher um milhão de asai-t
naturaa.

Na capital chilena, Santiago, as freqwa*
te« superações do quotas indicam que a eaHM
panha por um Pacto de Paz superará a raoSB-
te cruzada populai coutra o lançamento da
bomba atômica. Essa campanha anterior de
tal modo despertou a atenção da população d*
Santiago que o atual movimento popular pof
um acordo pacífico entre oa governos já atiat»
ge us mais amplas camadas da população, ir**
clusive sacerdotes, soldados, oficiais, caraW-

iieiroa, aleaides, governadores etc. Ao mesmo tempo, vão-se cose
solidando antigos comitês, criam-se centenas de novos organismej
de bases, em sindicatos, escolas, universidades; clubes,_ etc. A
torna-se assim mais vultoso o número de ativistas partidários da
pas.

E setores novos aderem i campanha. 0 exemplo muito sigséW
ficativo da adesão da poetisa GÍ riela Mistral se repete, Aliia,
sua carta ao povo chileno intituluda <A Palavra Maldita», «m qw
insiste por uma militância de paz, recebeu de centenas da mulbaf
res chilenas respostas para Rapallo, Itália, onde » escritora ressV-
de. Acrescente-se a isso que Gàbrièlà Mistral (Prêmio Nobel 4a
Literatura) cuja obva & toda ela inspirada no cristianismo, fiRUí» ,
ao lado de Publo Neruda com um dos pontos altos da inteleetua»
lidade americana. E assim foi que assinaram o A pilo por ia*
Pacto de Paz a senhora Marte Ide, viúva dc um ex-presidentSi
da República: senhora Marta Cruz Coke, dirigente da Aç3o CatA*
lica; o chanceler Juan Batista Ro33fi,ü e e ex-campeão de po*V,,
Arturo Godojr "',..
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CONDENAÇÃO AOS DESMANDOS
FASCISTAS DA POLICIA

Fala o sr.Henrique Miranda sobre a situação dos
artífices da Prefeitura — O sr. Antenor Mar-

quês denúncia os tubarões do comércio
imobiliário

O líder da bancada comu-
ni»ta, sr, Elizeu Alvos, pro-
te.»tou na scssiio de ontem
contra as prisOcs de partida
víok, da pa/. efetuadas nestes

• últimos dias pela policia po-
litica de Vargas. A policia
ipol.tica procura executar em
sua ofensiva fascista as roso-
ÜuçSes da Conferência dns
Chanceleres. Denunciou o sr.

Elizeu 
Alves a prts&o do par-

dárlo da paz Eduardo Ke-
«ride, preso na porta do ce-
traltério São -loSo Batista, por
ocasião da romaria ao tumlo
de Campos da Paz. Depois dc
barbaramente espancado no
distrito e na policia Central,
ífol «oito em virluele ele habea.
txwpus impetrado em seu fa-
vor. Tambem o sr. Francisco
tle Assis Azevedo, comercia
trio, íoi preso no dia 28 do
jnés passado e ate hoje nâo
se sabe do seu paradeiro. Cl-
*ou, ainda, o sr. Kllzeu Alves
íi prisão das duas partidárias
Ida paz Jean Sarkis e Maria
Afonso Lins, presas em plena
Avenida Rio Branco no ella 25
«do més passado. Em todos os
casos, a policia procura fazei
•confusão e forgar processo
jmonstruoso.
Tia verdade, nào vigora a Cons-
tituiçSo de 1946, mas a Carta
fascista de 1937. E' precis--
nâo silenciar dI«inte desses
crimes ela policia, dessas vln-
ilações ente se repetem, C'U>-
vào de encontro a nessa tradi-
Cio de povo livre.

E' preciso desmascarar a
iarsa e redobrar a luta contra
a' guerra e em defesa da paz
— conclui o lider da bancada
comunista.
OS ARTÍFICES DA

PREFEITURA
Falou o sr, Henrique Miranda

.-Obre a situação dos artífices da

.'refeitura _ suas justas reivin-
àicacões. Através da União dos
.'perr-riciü Municipais, êle-s elu-

'•oraram um programa ele IC
!ens. Não pode ser adiada a es-
•ruturacão, porque a situação cie
.mitos deles c realmente der.es-

mrradora. Apartearam o •¦'•
Henrique Miranda, cujo discur-
¦o foi ouvido com muita aten-
¦áo, os srs. Manoel Blazquez
í'ais Leme, Couto e Souza, Al-
varo Dias. Leu o vereador co-
munista urn memorial assinado
cor mais de 600 trabalhadores
entre os quais: artífices efeti-
\oi e extranumerários mensalis-
cas, diaristas e interinos, un-
trões, maquinistas, foguistas,
•'.larinhciros, guindastoiros, jar-

¦lineiros, magarofes, carroceiros
CoclioiroB, costureiros, rocia-
mando a criação de um Quadrei
Permanente. 0 sr. Henrique Mi-
rnndu apresentou um requeri-
«iiento, que foi assinado poi
mais elo vinte vereadoreB, pe-
dindo a criação do Quadro Ver-
Pianente reclamado pelos traba-
ihadorea.
SOBRE 0 PROBLEMA

DE HABITAÇÃO
Falando sobre o projeto que

permite construção até 15 pavi-
mentos na Ilha (io Governador
o sr. Antenor Marques focalizou
o problema da habitação no Dis-
(rito Federal, denunciando a
criminosa atuação dos tubarões
do comércio imobiliário.

A Telefônica
(ConclusAo da 1* páçj)

importem cm abrir mfto ele pi-l-
'•lléglon contratuais, ,|rt nxtin-
tos, de rosto, por lnallmpli.
monto do flu»6 obtigaeOcs. Li.
mitít-ue u afirmar u dlíposiçflo
dc concordar com «*»¦ rwislo
contratual -.no quo for noceá.
sArio í. sòluçftó da escassez de
tnlefonéa»; lr;nornnelo dois as-
pectos mais relevantes dn
questão e mostrando-.so interes-
sarja apenas no inoportuno iru-
mento do tarifas. Por isto estu
comissAo reafirma o seu ponto
do vista anterior: o da BUBtMi.
taçao da caducidade do con-
trato e que a Prefeitura, as-
sim, elevern &e imitir na posse
dos bens da Companhia Tele-
tônica Bra3iloii*u>.

EVITAR OS GOLPES

Naturalmente a Ligai tudo
fará para boicotar essa deci-
s&o, cabendo porém, ao povo,
a última palavra. E' preciso
que a Prefeitura assuma a dl-
reção dos serviços, sobretudo
porque a encampação ela Te-
lefonica representa n primeira
etapa dn luta pela nacionaliza-
çilo completa de toda eii, em.
presa,

Prossegue com...
(Conclusão da 1» pág.)

apoio e estímulo aos grevistas
Ou uma jovem bancaria, ano
t ani os:

— «Digam o que qulzerem, a
greve é justa o só lamento que
não estejam paralizados ou ban-
..os desta capital. Já contribui
financeiramente e não me sint"
cansada em esclarece;- os metia
irolegns sobre ela. O que se im-
põ dc nossa parte neste mo-
mento, é a solidariedade acima
de tudon.

Estivemos ainda nos bancos
Pareto S.A.. Nacional, Minas
Gerais o cm todos reinava o
maior entusiasmo r lo movi-
mento grevista de Miiias e Sao
Paulo.
IMPORTANTE MA KIFEST0

SÂO PAULO, 1 'Pelo telefo-
lie) — Os bancários do Banco
elo Brasil tíse-tii cidade acabam

io so dirigir nos r»eus colegas
elo mesmo estabelecimento uo
lüo, solicitando o seu apoio a
greve de urna maneira mai?
conseqüente e enérgica. Diz ó
dcicunicnto: «Aos colega» dn
Rio — Pedimos aos prosados
companheiros carioca,' uniu pa-
lavra esclarecedora de vossa ati-
tude. em face da greve dou ban-
cários. Nós, os grevistas ela
Agência do Banco do Brasil de
Sãó Paulo confiamos uo sc-u
apoio decidido. A suu situação
ds funcionários do Rio do Ja-
neiro é • privilegiada e tem in-
Huencia manifesta sobre os co-
legas de todo o Brasil, sendo
imitado por eles o «eu pronun
ciumento. E após tecer maiores
comentários sobre q movimento,
termina o manifesto: «Nenhum
bancário e notrultimente os do
Banco elo Brasil, deve permnne-
eer na situação cômoda dè sim

pisa osi><*rt"dnr mima causa íus-
tn como o é a nossa o quo Iam
bém é do todos os bancários d"
Brasil, une dela. usufruirão os
resultados».
NOVAS ADESÕES

Entraram em greve ontem o?
bancário, do Lins o Jnhít. A po-
licia está ocupando os bancos e
tté o presente momento nenhum
incidente se retrislrou. Em Cam-
pinas, grevistas e não grevista.
se reuniram om asíembléia e ó
nos-ilvel -"me passa dos 70% o
número dos qtie abandonavam
os brincos. Em Santos o polegc
Portunato Martins está denun
ciando bancários à policia. E
".pesar de tudo, oa bancários
Santistas eslão cooperando «ti-
vãmente para ajudar os sous
colegas. Já segui:1, para esta
çanitnl, •! 300 cruzeiros dà con-
tribuições.
SOVOS ASf-OÇIADOS

De3iie o inicio do movimento
vem aumentando o número de
associados no Sindicato dns Ban
cários de São Paulo. Já se fi
liaram tro mesmo, nr-Rtes últi
mo? dias cerca de ".500.
ASSEMBLÉIA—GERAL

PORTO ALEGRE, i (Pele
telefone), — Será realizada
nesta Capital, amanhã, impor
tiint.'. assembléia de bancário?
Deverá assistir à mesma, um.«
-aravrina ele grevistas de São
Paulo.
ASSEMBLÉIA

DECISIVA
BF.LEM 4 (Pelo telefono). -

Está marcada paru ri próxima
sexti,-feira, a assembléia rios
mncários desta capital.

Vargas Procura Ar
Até os Dentes Ma

iar-se
oPovs

Combatendo o orçamento do Minis V>rio da Justiça, o debutado Mo-
rena denuncia a política oficial de vandalico policialismo — Pre-
tende-se com o reforço de verbas esmagar as lutas contra, a cares..a

e os preparativos guerreiros
Discutindo o orçamento elo

Min:-'erlo ia Justiça, falou o
Si Roberto Morena, ül' contra
a pfuposta or.amertárln, diz o
orador, por dois mo.lv.s: Pri-
rriolro, porque julga a verba
d(-r.iusiada o .egurdo porque
sua distribuição í feita na base
dc um critério absurdo

O que se eju.ir, através du
uma. -cajfct-ada dotação, é nm-
nllar o j-norelho de repressão
pc-lictal. dl'. ' ovado- E o pro-
nrie reletoi õa matéria na Co-
missão de Finanças Sr Aloi-
slo de Castro, fez em seu pa-
i-ecei- que as verbas de policia
silo amnlladas en detrimento
do serviços ele assistência «os
menores.

"MAO ADMIRA.
Não 6 de aeímirar entretanto.

que o giverno tome ta's me-
dklas o procure reforçar o aoa-
rolho da reação. E' que o Sr.
Getulio Vargas esti'' premido to
mesmo tempo pola slruaoBo
econômica c pela falta de cum*
•vilmoiit-». das ivmessa.- que
fg« ,...-..,»- ,-,,THnilnto, nromes-
sus que não pode cumprir. O
O governo auer Investir < nlrn
a rvwr, ,,•«. ânus int«" contra "
ctírestla. Mas os seus nrenarn-
tlvos estão m-lncloàlmenta vi-
tando os uatrtotas >.|tie se er-
a-, -^- r-Mestando contrp as
manobras tendentes a levar nos
so na*"> a ni» 'elnar numa Rtier-
ra eme bó interessa, aos imr'e-
rialistas americanos, aos vende-
di.res de tirmns:.

As denunelas contra violem
ela» policia!.-- são constantes,
continua o Sr. Morena. Mas
'" não impede quf o gover-
no ha poucos dia-- ' ia man-
'iodo a. Câmara  ' *«'m pe-
dindo um reforço th três mi-
lhões de cruzeiros para a ver-
ba secreta da policia,
os PANCARI '•'" PAULISTAS

tJat«sa o orador a aludir ai
itte se verifica em São Paulo
No Estado Inndeirn-te os ban*
eírios RTévIstas enfrentam alím
dr-s banqueiros mie recebem a
'lista de seu trabalho mal pa-

sto lucros fabulosos, uma re-
nressSo policial das mais bru-
'ais Os renci mávios atiram-se
furiosamente contra os grevis-
tas e procuram utilizar o des-
morali-""'o cxnedténte do antl*
comunismo, npontordo os lide-
••es da preve eoini elementos
foliados ao Particli Comunista
Assim, apresentam como e-o-
ri-un«sta o h-uiC-vio MUmp Mar-
nordes, esouecldos de que. se
trata de elemento reconhecida-
mente filiado a UD.V

Em apartes, os Srs. Afonso| Justiça uma verba polpuda. Es-
Arinos o Auro M ura Andrade ! se dinheiro não t; pnra assofru.
confirmam eiue o Si. Milton
Marcondes 6 membro da UDN

O Hr. Morena elogia r> fir-
ir "-o. o n capacidade ele orga-
nlzntiva do» bancários paulis-
tas,

OUTROS EXEMPLOS
Depois iefere-He a um fato

eme l—'n oiortunldade ele ob-
servar dominfr-« ultimo err VI-
toria. AH. indiferente às pre-
m»rtfes necessidades do povo, o
r-f>ve»""i Inauifurou um servic
tle radlp-patrulha, com quatro
viaturas qua passaram Imedla*
famente c. percorrer de alto a
li-1-' ns :-i«as dn peouena e
vHirei.-i. e'',"di>, _niie todis se co-
nbecem, ontlo mo se lustiflca
o anareto de fot-cn sinão para
o efetio d" intun'dar cidulPos
ordeiro.". '.Ií' tini verdadeiro lu-
vo de --Vc'alismo, diz o ora-
dor.

Ma.r em Hão Paulo não npe-
nas os Revistas dos bancos
retrairam a Ira policial. A po-
Mela tambem se dirlrriu furiosa-
n ene» contra os qve foram ã
nt-ci-a- "--«-"".a em atltudi <\e.
on-isi^ão hs manobra.': da FA-
RES" v'sp.r. io ru p epfar o pre-
ço do leite. Alem das perse-
T,«>e><! aos nunlfestanMít, tnm-
bem se recorreu a violências
contra ü imprensa. O jornaldentincioti a alta do leite, foi
apreendido nas bonc.-ai, e proi-
bld i de. ciroiilar.

No Dia Nacional de Protesto,
: o momento em que ponularcs
nn rua exlfrjam a volta dos ma-
pinheiros do «Barroso» e do
tTamnndareS», houve numero-
sas prisõ ne-tn capital e na
Bahia o , ivornador Rígi» Pa.
checo solto:: seus bele*ji-«..s.
mandando também proceder«o*' «ras prisões,

E' para continuar essa poli-
tico de policialismo, do brutal
reação, é para levar famosos
facínoras de-.s policias do vft-
rins espécies, diz o orador, quo
se quer dar ao Ministério da
t

rar re manutenção da iteiem e
Dlm prira reprimir o povo e

ncipnlmente o proiotari' .o.
O CASO DA «CLASSE

OPERAR! A>
Agora o sr. Morena aiüdo ãs

revo.cantes peraegutçõeu mo
vldaâ contra a «Classe Opera-
ria». Esse mesmo governo que
exige do Congresso a aproy^-
ção ele créditos policie «. qu..
reduzir a e('lasse Operária» ao
silencio, por meio th um tor-
':uo'-'o processo de cassação ele
seu registro alfandegário, pa
imporUição de papel tinna d A-
frun. E' o ódio úo governo Var-
(jrs contra um Jorna do mais
.le o() anos elo existência, que
njsrno na claiuiestinulaeie e
sob as mais* feroze. persegui-
çõea seir,Fre defenelen oa Inte.
iesses do proletariado e Uo po-
vo.

Os deputaetos opoMCioniste-.s
que fizeram tão arrebatados
utscttrsos a propósito cas per-
segulsaes de £Lri Prcn.seeí- de
Buenos Aires, lembra o oradoi,
agora silenciam, esquecitli dc
quo todas as medidas de re-
pressàò começam visando ou
comunistas e depcis ao este-n.
dem a todos os que «Je qual-
quer modo contrariem o &o-
¦ '.nio.

Depois de aludir ao case ele |
policialismo verificado duran.
,.e a greve de vidreiros em Ni-
tcroí, onde policiais o agentes
mtnlaterialtstas mancomunados
como «gentes dos patrões, le-
,.ir...u os gre-zis-os a voltarem
ao trabalho, o sr. Robòrto Mo-
rena conclui, afirmando, com
veemência, quo se o go*. Crio
mascarado de trabalhista o po-
pulista a politica dos trabalha-
fazer n política dos trabalha
dores e do povo, nào precisa,
ria urmar-se até os dentes, não
preciaaria reforçar ,e policia,
[.or meio de pedidos como esse

vm orçamento ihflaciònario
para o Ministério da Justiça.
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"AGONIA DO AMOR"
Y. MAIA

No elenco hã Grojoi-y ídcI,
dn 'An chaves do r.lno», Ann
loild, (lo Sétimo vúui, ''uurl«t
|,i.uj'iiiiin, de <Grande Motim»

t.ihel Daírymore, de «Apenas un furacão Bolitárlo» o irrn&o ,o«
outvoB dois' BarrymorroB, Charles Goburn du varias pi.lha.adM
metidas u sério, Lbtiis Jourdan, do <l'intoi do Almas. . Alida
Valli, do uma «Cortina de Ferro», italiana, todo. Buspensos p*l0
diretor do íuuapònse», Alfred Uilcbcòck, num filmo de tribuna*.

Colocundo tanta gente importante junta, classiílcurun. entio
do *uni elenco rhiliohario>. E' possível quci o seja. O. aturou ai-,
bons e, sem dúvida, caiissiniu.. Porém, o velho *. malogrado
tòrando Botei», onde, até Grota Gnrbo r*. acotovelava na ii.rt»
giratória da entrada, com Joan Gruwíòi-d, J«jhn e Lionel liimy.
moro o out vos astros famosos do Leão, íoi Um grande bluf., c.m
toda n decoração, fantasiando de hotel o liall do Palácio, io cin».
ma de tudo Itio chie...

fiste -lAgoii.u de amoil- 6 lento, modorrante e aborrece como
totviiu- cha em companhia üo vouiuwis «rcoiuaá> conversando aôbrt
iuas segurunças eternas, mun chaiet caindo aos pedaços.

Como o tllni. é de jiitcíieoc»., o uspeir.aelor ilevu ser eligar.adf
durante todo 'j deseiiroiar da iruma; o nao seremos nos qu,; ;•¦_.
uios dizer quem é o assassino, porque, apesar de luuu, «Agonia ú-,
amor* nao e «Missão na Coreiae, logo, quem quizer pouera ir aj.'
tsisü-lu, à vontade.,

Avisamos, no entanto, que o filme podtsui éste espírito am..
droiitudo Ue quem fabrica uma tilosoxia iUuaiiulia* no tentido de
proteger suus seguranças atrotinelas na gamela individual, Ar,a
eodd e cusmia com Gregory l-Vck e o beussimo monstro italiano
que é Alida Valli, surge para perturbar a santidade dui-uele pa-inglês, tão seguro, tão normal e tâo bem arrpmadinho, dentro da.
normas eternas do «breakfa8t>, do <rhú com biscoitinlios, coooe"-
tail e elos serões eom velhos catarrosos, tipo Charles Coborn, te-
mando cognaque perto da lareira quentlnhn.

O fato é que Gregory Peck fica moBtno impossível pela atra.
ção de Alida Valli, da um f.show?- no tribunal e Ann Todd sofru
inglòsmente, durante alguns atos do filme, até o espectador Me;
quem foi que matou o marWo cego elu Alida Valii,

A .-importante-/ mensagem de «Agonia de amor-,, poderá í«resumida assim: Cuidado respeitoso..-, senhores casadqs, cora aamulheres fatais, tipo Alida Valli, para não ficarem «alopradosi"
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EXPORTAM A CARNE...
(Conclusão da f> pile;)

ie todos os processos e golpes
?ara açsmbarcai a maior
quantidade desse produto.
coubando-o ao consumo da
«.-idade.

Nâo havenuo distribuição
nos dias 7 e S, os frigoríficos
industrializarão mais essa
•farne roubada à mesa elo ca-
«.«loca. Essa a verdadeira cau-
SA da suspensão do abasteci-
mento no dia da Independeu-
ila e no dia seguinte. Quan-
to ao movimento de tropas nas
rtiae em nada impediria a clr-

Seja
m

Sócio do
A I P

Congresso..
(conclusão da I* pág.)

ho Nacional de Juristas Demo-
•ratas, realizado na ABI. nos
«as 22, 23 e 21 de agosto pas-
ittdo. Essa delegação c presi-*Mda pelo Desembargador Hen-
wque Fialho e est«\ assim cons-
titulda: Desembargador Sadi
IQusmão, professor da Facul*
Aade de Direito do Rio dc Ja-
¦Miro; Juiz Osny Duarte o dou-
U*ee Rocha Faria, Jo&o I^jpes
rllho, Gusmar Vlscontl de
Araújo, Letcíba Rodrigues de
prito e Miguel Abdalò.

Wive também, aeu nome In.•iicado para integrar a delega-
fim brasileira o profosaor Luiz
yr2deriC0 Carpenter, presldcn-
ke da, Associagáo Nacional de
«iruristag Democratas. Entre-
tanto por estar ainda, se resta.
Wecendo de uma operação cl-
túrfick, ísse eminente mrlsta
• mestre ue gerações e gera-
to*s d* advogados nào poude
viajar para a capital alemã, e
iiontribuir com sua grande cul-
Iara para maior brilhantismo
|etM certame internacional de
Htudioaos do Direito.

M12VIS.TRO RIBEIRO DA '
COSTA

i convite da Associação in-
^nacional dos Juristas Demo.
ratou, entidade pat rioetnadora

conclave, deverá estar pre.
ate a uma das sessões do

reseo, o Ministro Ribeiro
li. Coeta do Suprem»» Tribunal
Teatral.

cúlaçâo cios caminhões encar-
regados da distribuição do
produto aos açoiigiicf da ci-
dade. E_la poderia sor feita
no dia 6 ã tardo r no dia S
pela manhã, sem nenhum
prejuízo para a boa ordem da
parada militar.

Kstão pois bem claroí' os
criminosos objetivos da Prp-
f "'ra mancomunada com
ns _.i_-orifícos. E o mais ver-
gonhoso é que se valham dc
um dia consagrado à festa na-
cional para manobra tão dc-
gradante a serviço dos frigo-
rificos estrangeiros que só cuí-
dam em enviar carne para a
estocagem de guerra dos ame-
ricanos, contando para tal
com a colaboração subsorvi-
ente dos homens do governo.

Elisa Branco presa e condeiâà por ordem de...

IUUCA — íAgonla de /ünoi» cuir,
(Jr.'!;ory Fcck o Ana Tudd — A.
IS,.0 - 16,30 - 17..0 - 19,60 « 'U
horas.

PALÁCIO, ROXJT * AMERICA
iEscaiidelos na Kivterai>, em

t._nii«ulur, oom Daimy Kaye e elo-
r.e Ticraey - Aa H — 16 — 18 -'X « -J2 hoiai.

OÜKUN e MAitACANA — i.Fa.
.-.-.m seu jogo, SenlioríTH», oom üe-
-rge liufl - As U - 16,40 — I7,r.'ü

lf) - 2U.10 e 3-,-U horas.
PAT11B' e ^ RT PALACIC -

'A Sonibrg da Agiiiu», com Va-
lontini Cortcse » Rlchard elrcoue

Ají M -- 16 - 18 — SO t ;:. Uo-
ras.

METRO TIJUCA, PASSEIO .
COPACABANA - .-.. mdo Canto
o Corasão», eom Jano Powell e
Ricardo Montalban, — A, partir <<as
I. lioraü.

vl.-.z.. i',«r£riiiEMSB, asto-
RIA. OLINDA, R1TZ, COLONIAL,
PRIMOR E MASCOTE - .Tarzan
fia *e'orra Bolvngcm», com Lc. Sar-
kor o Vlislnla Uu?ion — As M —
15,40 - 17,2'l - 19 - 20,40 a 22,20
hor.s.

IMPÉRIO — «Eqüino, ai vMdat,
com Mareia Ma» Joiits s Jo.ippli
Ciohiin — SessOea sô para sonho-
ra.M: àa 10.30 e 12 tioris; sô para
homohs: a partir das 1. horas,

REX e PtRAJA' - (Segunda Se-
mana) — tO Comprador de í'a-
.andas com «Procoplo Ferreira —

... p-u-tlr -tan 14 horaa,
CINÍ-AC <_A_'-*runu m. J:.nai,

dc-.nhoa, cwnôdlas, do-umcntlrlj
^^.' rts, etc, — Scssõe. contínu-S, 

~j

partir iten 10 horas.
IPANEMA - rAi-onli dc f,mr.

com e>rcj!0.*,v Peck. e Arm Todd -'•
A3 13,20 - 15,3U - 17,40 - 1S.S0 .22 hora...

j_jfi)iMfi_ **- *a Duqu65a ü-> Taba-
rint, com Eleiu - ucena t, ?.M
Isiéslas - As l» — 16 — is -. 23
e 22 horao.

PRESIDENTE — •/.. DuquiS. _.
Tabarln», con-, li'le::.% L-jc-;!i_ _. /
,'iirlir da-r 14 h.rflu.

«5 JOSÉ' -- rlran o Tcrrt.eli. -.
K» 12 — It — 16 - t*. ¦• ¦}¦ . m
hora-i.

IDEAI. ~ .-A^oni» ao Anior» .f,
Croprory P«-',: n k^m* Toda — X>"t3,20 - 16,30 ~ 17.ÍO ~- 13,50 , y,
heras,

PARA TODoí; -. ... Sombra d»
Acrtila», com Valantlna Corte.» ,.
P.icliard Greone --¦ A pierti? ia, yhoras.

ROUUtEN — iCorrantes Onilt-,»,
>3 -T '.a Volliscos RiEtii. _ J. pj;.,tlr aa." 14 horas.

S PEDRO - ?Eac-lnd- na ai
Rlvlera». c.-.m Danny a Cer. V.ir.
ney - As t^j - 16 - a - 50 «ROSÁRIO ~ .Af;.)i:ia d.. Amor>,
com Grepoo- Píi-k — .<..i t3._«5 -
15..10 - 17.40 - 19.50 fe 22 hora..

MONTE.' CASTELO ~ tEacindalí
na Rlvlera» com Danny K»y« eGane Tierney — Aa 14 „ ._ „ jj— 20 e 2i hora».

(Conclusão aa 1' pág )
minho na luta contra a poli-
tica elo guerra (lo governo lira-
sileirò, do Dutra, ontem, cie
Vargas, agora.

Além disso, os senhores elas
classes dominantes sentiram
lorío a pressão dn seus palrões
norte-americanos, dos agen-
tes de Truman e dos monopo-
lios ianques, quo exigem a
perseguição aris comunistas e
a todos os patriotas que lu-
tam contra a colonização crês
cerne do Brasil é «nutra os •.-<
planos sinistros dos que que-
rem fazer de nossa juventude
carne de canhão para as guer
ras de Truman, Os «juizes*
foram rapidamente mobiliza-
dos e, fazendo uso da legisla-
ção terrorista do Estado Novo
getulista, obedeceram dócil-
mento aos patrões americanos
..- oncentraram sem maiores di
ficuldades e ese aipulos as lor-

mas «legais: para lavrar a
sentença iníqua.

E' e v i d e n t e pois, que
as classes dominantes nâo es-
làu dispostas a ceder ao crês-
cente clamor popular que re-
clama a liberdade da grande
lutadora pela paz e que tudo
farão para impedir essa vito-
ria do povo.

Libertar Elisa Branco, ar-
rancâ-la do carcere.da reação,
é justamente pT isso o nosso
dever de todos os que lutam
pela paz e que desejam gol-
pear a política ele guerra, de
colonização e de fome do atu-
ai governo brasileiro. E' dar
o primeiro passo tambem pa-
ra libertar as outras vitimas
da rcaçr.o, cujo numero au-
menta diariamente no pais in
teiro.

Libertai' Elisa Branco ô eles-
fechar um golpe serio nos pre
paratlvos de guerra quo são

Deformação...

Ajude a
rensa

Vonuh

(Cci.cluaão da V -pão,.)
aia industrial, cor orelal o ban-
cteria, assim como oh grf-xlea
latifundiArioí? rio cfifó, d. ra-
cau, arroz ou algodão, nadam
em superluoros, O que- aconte-
co é cju-i essas clí.a.ses, e-m lu-
gar.de resistir ao imperialismo,
preferem trair os interesses na-
cionais e unir-se aoi, e-apitalis-
tas estrangeiros na exploração
desenf1---1- ele nosso privo.

C CAPITAL ESTRANGEIRO
_S O NACIONAL

Agora vejamos um çuadro
expressivo da relação entre o
capital estrangeiro entrado
anualmente no Brasil, e uma
estimativa, das noesa próprias
disponibilldada. ãp cnr'v ' para
investimento. >

Capital estrangeiro: média
anual ds entrada no pais, no
perindo 1017|40 — -198 milhões
de cruzeiros; nossas dlsponibl-
lidades para investiu-entoa — 2õ
b'lhões de cruzeiros.

Cesmascara-s. Hflsim a men-
tira do peso elo capital estran-
geiro no conjunto dt economia
nacional, prova-se a cxlguidude
dos capitais que chegam de fo-
ra cm relaçirj <i renda produ-
zlda no pais com o auoi c o sa-
orifício dos iinb>ilhadores. K
prova sobretudo que para arran-
cai grandes lucros de nosso
povo, as empresas lmperialistas,
nem empregam set' praprio ca-
pitai, senã.3 qu<» obtém empres-
tinisa do próprio gevérno nati-
vo, como aconteceu com t> LI-
ght, por exemplo,
NAS GARRAS DOb TRUSTES

A exportação de capital vi-
nha sendo, especificamente, o
meio mais importante de uc-
patr». colonial do imperialismo
e de explorado de dezenas d«
milhares de trabalhadores Se-
tores fundamentais da econo-

Maiores poderes.. [¦

min brasileira cairnm inteira-
mente sob as garras ele trusts
irtsi-naclonnis

Uma prova do seu dímlnio
sobre o comercio exterior do
Brasil, por exfmplo, estú no
fato ele que as vendas de café
e algodão r.o exterior, represen-
t?«:d ¦> cerca de 68 po> cento das
nossas exportações, quando não
estão inteiramente rias mãos da
Americen Coffae, Hai-d Hand,
Anderson Clayton, SANBRA e
mais umas 6 empresas subsidia-
rias de trusts .norte-americanos,
se fazem sub o seu controle.

Nos principais ramos da in-
dustria, a situava) i senielhan-
te Vejamos o quadro abaixo,
trabalhado sobre dados de umn
revista êfjc-osa, a ^Conjuntura
Econômica.., revelando o doml-
nio io imperialismo, direta ou'n.rretnmem.e (através d' tes-
tas-de-f erra), especificamente
nai empresas e,ue tomam a for-
ma de Sociedades Anônimas:

Capitais orestran-
àroit-os;. no con-
junto de capi-
Tais em diversos
ramos fperoèn

gens)Energia elétrica 68
Gêneros alimentícios «19
Comunicações 38
Artefatos de borraci«« 72
Química e farmacêutica J1
Fumo e fósforo 34
Couros e peles 13
Elutrot ícuica 76

OS LUCROS DOR
IMPERIALISÍAS

NO BRASIL

de empresas estrangeiras que
negociam com o petróleo, che-
gcu em 19&0 n lucros de 630
milhões, ganhando n Standard
Oil cerca ele 150 por cento so-
bre o seu capital Os lucros ela
Britsh-Ameriean Tcbacço, que
opera no Brasil através da
Souza Cruz, em 1950 foram da
ofiem de 103 milhões. E' o re-
ginie de super-lucros, da 'expo-
l-ü.i-âo das massas trabalhado-
ras.

Resultado: em 1950, embora
tenhamos apresentado um sal-
do cmerclal oom o exterior de
1 510 mMhfies ie cruzeiros, as
..¦'.pii.-taçôes de lucros, fretes,
etc dos trustes, consumiram
dMc-s no .montante de'4 780
milhões, e desse jeito o Bi ar*4!
fechou sen balanço cambial com
déficit de :61 miliees de cru-
Z"'--OS.

ECONOMIA DE GUERRA
Por que o Imperialismo pro-

cura agora, com tamanho inte-
rease, realizar maiores inver-
soes de capital em nosso pais?
E* que alein 'is seus objetivo.-!
clüssicrs, lem o Imperialismo
hoje um obietlvo imediato: n
mobilização da nossa economia,
particularmente dos nossos re-
."usos minera1.-), para a guerra.
Trsta-se de executor o Plano
Graj". de estocagem urgente ele
1 bilh.es de dólares do mate-
rias primas estratégicas.

Visando atingir fcsse objetivo
itnedlat.i iia..ce-'am a Comissão
Mista de Mr. Bohan e o Banco
de Investigamentos de Rocke-
fclle--, fir^íos de nlanfifameuto

diariamente acelerados no
pais, é impedir que o governo
mande, nossa juventude paraa guerra, ó conseguir a volta
dos marujos brasileiros que
continuam ameaçados de se-
guir pata a Coréia, ó ajudar
enfim rasgarmos as eiec-isòes
infames tomadas na chamada
Conferência de Washington
contr.. a independência e a vi-
cia de todos os povos do Con-
tinente. ü governo e as cias-
ses dominantes a, com eles
seus patrões norte-americanos
o sentem e compreendem e
por isso não querem ceder e
fingem não tomar conheci-
mento do clamor popular.

A campanha pela liberta-
ção imediata de Elisa Branco,
exige, pois 'ma ação comi-
nua, tenaz, .daria, crescente
fté alcançarmos sucesso final.
As grandes massas trabalha.

' dorns, a juventude e as mu-
Iberos, os intelectuais e os es-
tudantes, todos os democra-
tas a patriotas enfim podemarrancar L isa do cárcere se
souberem concentrar seus es-
forços, a exemplo rio e-u. foi
feito em IS 15, quando d.

No Brasil, o preço da terra '•..; ex»--ii'fto da nova politica do
relativamente baixo, a miséria
prima é barata . os saUrios
sao de fome isso facilita ao
imperialismo arrancar de noi-
«0 povo, com '¦ailiai. escassos,
lucros imensip TC vemos enWo
que a L'<rhi tem passado a ob-
ter^ l-.icros nnuais acima de 600ir- ;hõf><! de cruzeiros- o grupo

mperiaüsiTiO norfí -americano
dentro do B-*a«.il Não é por
aeasi que a Comissão Mista,
nas eus» primeire» reuniões,
clfcssiflcou o problema ' do°
'.rarsportea ferroviários e por-eos.  facilitar maiores ex-•"iprtafõ"<i de m'níHos, como o
mai" urgente do pai"

(Conclusão da l* pétg)

totridos políticos, quando io
toata de investir contra as li
kérdadcs fundamentais. Mas
J ao governo dn Vargas quem
»dp a maior restronsabillda-
líe nesse atentado, que pôe
«n serio a liberdade de im-
(prensa em nossa pátria, *'«mira o qual se devem ci-
tygt eff, watí firme,'! ptoteíi.

tos, a começar pelos jornaiis-tas, ntravé» de seu Sinrilr-.il
e fJa A, Bi I. Nesse parti-ciliar, deve ser acentuado queo sr. Herbert Moses, preshien-
te da A. 1!. T., não tomou
nenhuma iniciativa e.n face
da ameaça direta feita contra
a «Classe Operária-- pelo Ins-
petor da Alfândega, feita jú
ha dias, através elo eÍHá.io Ca
rioea-

r,a^^7n>r**i>" '¦!" •

campanha memorável que le-
vou à vitoria ela anistia de J8
ele abril daquele ano,

Nessa luta tem os comunis-
tas o dever de se colocarem à
frente, de tomarem a inicia-
tiva e ele nfio pouparem es-
forços para levâ-la à viioria.
Mas já terão compreendido
nossos camaradas a importai)
cia desse combate r; a signi-
ficaçáô politica que êle tem
na ampla frente dá luta ele
nosso povo ./ela paz e pelaindependência nacional?

Que devemos pois. fpzer?
Antes de tudo, precisamoscompreender que o povo podearrancar Elisa Branco do car-

cere da tração e que conse-
guir isto 0. alcançar uma vito-
ria importante sobre o Impe-
rialismo e n política ele rji'pi-
ra do governo de agentes e
sei vi cais So imperialismo que?ni temos sob a direção do sr
Vargas.

E1 indispensável, pois, exi-
gir e conseguir a liberdade
imediata de Elisa Branco
Mas como proceder? Saiba-
mos concentrar a ação dp
massas sobre o Parlamento
sobre os deputados e senado-
res, porque Elisa já [oi conde-
nada pela «justiça» das cias-
ses dominantes e o que se de-
ve agora exigir é uma anistl.t
imediata que só o Comrressn
Federal pode conceder. Deve-
mos orientar as massas paraor-? exercem uma pressíoconstante e crescente sobre os
demitamos tt sen a dores, em-
nregpidVi todos os recursos•"•ara frrz-or ope che-ruf- a cada
um dos membros dns duas ca-
sas do Congresso a exigência
nonnler de amstia Imediata
pnra Elisa Branco.

Mas para que essa ação pos-
sa efetivamente ganhar as
mais íimp!«-s massas é indis-
pensavel que Comitês pela li-
berdadè de Elisa sejam orga-
núados aos milhares pelo
pais inteiro, nas fabricas e
nas fazendas, nas escolas, nas
repartições publicas, escrito-
fios e casas ele comercio, en-
tre as donas de ç ra, em todos
os locais de trabalha e cie re-
sidência enfim. Basta explicai
aos trabalhadores, ou a qua1-
quer pessoa de coração sensi-
vel, religiosa ou não. qual-
quer que seja sua opinião po-
lílica. a Injustiça de que é vi-
timrt Elisa Branco e a grand-:'
za elo gesto que a levou ao
cercere, paia que possam sur-
gir rapidamente por toda a
parte Comitês pela sua liber-
dade. E que esses Comitês te-
nham a mais . pia inicinti
va, que cada um de seus mem
bros sp consagre a procurai
o apoio de seus companheirefe
de trabalho de mis amigos e
vizinhos, q .. mobilize a to-
dos para a mesma luta co-
muni pela anistia imediata
para a grande lutadora pela
paz.
Enfim, a libertação de Elisa

Branco eleve ser o punsamen-
to constante dy nossa valente
classe operaria, dos campone-
sec que nfio querem a guer-
ra, deve ver o facho ardente .
de nossa juventude no trio
mento em que está ameaçada
com nunca de ser sacrificada
na mais infame das guerras,
deve ser a exigência tenaz dn
mulher brasileira, das mães.
esposas e filhas que na defe-
sa da vida de seus entes que-
ridos, como já o demonstra-
ram de mil maneiras, estão
dispostas a repetir o gosto de-
sassónibrado e heróico de
Elisa Branco.

Estamos diante de uni go-
vôrnó Covarde mas implacável
que, na sua subserviência
ao dominador Ianque; será ca-
paz ele todos os crimes e que,
na defesa dos interessas ego'.Stas rios latifundiários, g»grandes capitalistas qtif tless-
jam a guerra na esperança
de grandes lucros, será capaz
de todas as infâmias. -Só as
forças populares com a ciasse
operaria ft írento podem sus-
tar o braço dos carcereiros e
carracos, arrancar de suas
mãos o livrar das sentenças
injustas de uma íjustiça* de
dasse, s^rviçal do imperia-
lismo' as vitimas ria reaefiii
os nossos comnatrlotas mais
valentes, e nobres, como Eli-
sa Branco.

Mas para isso precisamos•«¦nvtdor todos os nossos esfor¦-os * saher rdentar * organi-
rar a vontade das grandesm--s-.s nooulares.

O povo otter a llherdade de ['¦Usa Branco e há «.'.e liberta
Ia!

sente o abandono em que rc
encontra a população. Seus
moradores enfrentam terríveis
dificuldades pura viver. Poroutro lado, a Prefeitura nfio Icuaní m^S^ntmdá nenhuma importância as I ta para ir vivendo-•''•¦¦s reclamações. Urn exem '
"'o disso é o Mcrro do Anda-
raú

ABANDONO

Apesar de sua numerosa po-pulação esse morro vive nomais comple'o esquecimento
por parte da Prefeitura. Assuas estão praticamente in-
transitáveis. A lama ai acu-
muada transforma-se em (o-
eòs de mosquitos, além rie
desprendei terrível mau chei-
ro a ponto rie impedir a per-rnanenla de pessoas nas pro-ximidades.

Falandu à nossa reporta-
gem os moradores formuh-
ram seus protestos contra a

I indiferença da Prefeitura aos
seus problemas, bem como nos
fizeram cientes de suas reivin-
dicações mais imediatas. Pre-
cisam de escolas locais paraatender ao grande número d"crianças lá vivem, pois a uni-
ca de que dispõem é insufl-
ciente. Tambem é de urgente

FALTA DACtM

O problema mais sentido •¦
a falta dágua. Nas palavra;oe um morador, sr. José Moreira Santos, «nao se ter;-água nem nara o cafè> pererbe-se o quanto sofre aquele
Povo. A «inica maneira dcconsegui-la ê nas ruas dis-rantes, trabalho que é feltndiariamente desde as orim..*-
ras horas do dia.

D. Jerusa Nascimento dsSilva disse-nos:
«Segunda-feira trabalhei te-do o dia .som comer, porquenão Unha água nara cozi

nhar».
Apesar disto, diga-se deoassagem, todos no morro dcAnduri pagam taxa dagutí.
Em outras partes do morrr«,

existem pequenas nascentes,
que são canalizadas para a.e-asas, por iniciativa ele onères
moradores. ET como aindaconseguem abrandar um poeco a situação.

Hoje, 110 Supri
premo Tribunal, o dr. SinvalPalmeira.

— O cajo de Elisa — infoi-
mou-nos o ilustre causídico —
já foi discutido no Supremo
através do habeas-corpus. Es-to foi negado, sob fundamen
to de demandar o assunto oexame das provas, o que só
poderia ocorrer no julgamen-toda apela_*ftq criminal. Ago-nt o Supremo Tribunal teráoportunidade de examinar ocaso em toda sua extensão ecm todos cs aspectos seus,

SOLUÇÃO JUSTA-
ABSOLVIÇÃO '

—Não poso fazer p.ogiiostí-con — diso ainda o dr. SinvalPalmeira — mas posso e devodeclarar que a única solução

U?.**J .. * e
Juridii a s justa, alem de hu-
mar: i c moral, èj absolvição
de Elisa Bjsinctí" reformando
o Tribunal a sentença do ju-iz de SacfPaulo. que a conde-nou a 4 anos e 3 meses dé
prisão, por ter aberto uma fai-

com esta legenda. «O sol*dados nossos filhos nfio Irsc
para a Coréía>.

R completou:
— O ato de Elisa Branc*nào constitui crime em qual-quer lei penal em vigor neBrasil, mesmo em face ds

tristemente celebre Jei de se-
gurança, Foi um ato patrloti-co, que exprime o pesar a>todas as mães brasileiras so-Lre o problema de nossa pos-sivel participação numa guerra de agressão americana ae
povo coreano.

HUNGRIA x OTaS.
íolní M-riMul 

6e 
.d6Verá 

*" mencionaí!af influências. Derrou
Jj» 

os soueticos, estes provaram que não há futebol em mu pau,
E' & veiha teci» de tempre.

„«r J°V!étÍC°S-Ke 
h"niraí0£ Porém, est30 be» acima do mie pen-sarem os escnbaa dí Ünarc-n.a burguesa. O eiue inseU» 1 úd»

- c' nas ot"a.Pl»ttaa de junho próximo, em flelsink-

Não Pague Aluguel!
Adquira mu lote em VUn C'-rcu.<d'r,hn em Canino Oran-

de e fr-i-a «r.a casa! Terrenos plniinq ,-m Infal siibibip com
luz e água em abundância. iirfHmos à estação rie Campo
Grande e ligados iv Estrada í.io-.Sãu Paulo peiu rodovia San-
ta Maria.

Esplendidos lotes eomcrríaè* e residenciais « partir de-
2!) mil cruzeiros, em 60 p">Htaçõe's mensais, l'eçti informa*
ções para ma visita pelo telefone 22-80*7,0 com 08 correto-
rts Santana e Orlando.

MM in-, iiTf 1 Jfc i*fa --

V, S, TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.0ÜO.00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1 000 m21. planas e
férteis e agua em abundância c lôa Ennraila cem
cruzeiros c prestações mensais tle Cr$ 50.00. ~
CrüZÀRIO ALVIM, estaeâc proxmia à de Hio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. - Roserve

o seu lugar, Tel. 22-3070 com Oriundo ov Santana.

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ltda.Trata.: no local, com > Sr. Celio Eduardode Souza, à. rua Pie Borses. 696-Á —
São fion^alo ou à rua México.

45 -12' and: - Tel:. ?2-/838

ABANDONA D"Õ
0 Morro do Andaraí
RUAS INTRANSITÁVEIS PELA LAMA -
PEDEM POSTO DE SAUDE E PUERICUL
TURA — A AGUA t O MAIOR PROBLEMA
lSr^íLTt.m^T: SSrt** a instalado n,local ele um Posto de Saúdt

e um de Pueirioultura, Diss*.nos a sra. Neri Gornc. Meie:
S6 aue minora aqui sab

àiü-£*K

i
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— SANTiAGO, 4 — (I. P.) - NOTICIAS PROCEDENTES DESTA CAPITAL INFORMAM QUE ÜS líim-KiLÜAüOS DÁ CAIXA ECO ], „....—. ..w «•!¦¦¦ NÒMIGA NACIONAL DECIDIRAM. ONTEM, ENTRAR EM GREVE GERAL POR PRAZO INDETERMINADO A PARTIR DE HOJE !
Q MOVIMENTO ESTENDEU-SE EM POUCAS HORAS ÁS AGÊNCIAS DA CAPITAL E ÜO INTERIOR DO PAÍS, TENDO ORIGINADO O MOVIMENTO A RECUSA DO GOVERNO
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•••••**••*•*** *T*VwV*• 5TíViV* * J
*************** *

Denunciados à Câmara
Os Roubos e Falcatruas no Loide
ENTREGUE A(5S PARLAMENTARES, POR UMA COMISSÃO DE TRABALHADORES DA EMPRESA, IMPORTANTE DOCUMEN-
TO QUE DENUNCIA A DIREÇÃO DO SR. LEMOS BASTOS — SABOTAGEM OFICIAL - A LUTA POR MELHORES SALÁRIOS

dinriamente so

* * *&&&ÃÊ.É * * * * *
ma morra nivisiONISTA

Foi entregue a Câmara dos
Deputado», por iiii.a Comissão
.->.• Trabri^iutlori!» Uo Loide
Brasileiro, um djciimenlo on-
de se .-crista n uma serio
grande dé .rreyiilàíidadcSi
roubos e pcrségíiivôes nessa
t-mprèsa io goi/éino, dirigido
,ieio Almirante Lemos Basto,
antigo ministro dc famigèrn
do Tribunal de Sei-tirança, <¦
atualmente soeio-cMi-hor da
Frota Caiioca» e Presidente

ria CórhissSò tle M-irinhá ftíèr-
carie.

¦MILITAsilSAÇÍlO KO
I.OIIIK

Quando o Sr. Lemos Basu..
i convite de Vargas assumiu

,-i presidência do i.,oit"v, rece-
bou deste a incumbência dr-
rnilitartear 3 empreza. Iriiedl
atamehte, prejudicando ós
funcionários civis, coloiíou na
direçl.''.' .jt>.-- itriajà Inipórtaní-ís
seçües, oficiais da Marinha
dé Guerra. Passou á exigir
continência dos civis e o Lei-
de virou urna caéernà. li tú»
dó isto foi realizado Wsandó
preparar a énipresá pára se
integrar nos plários de guer-
ra do góvêrhò, dc ajuda,à
agressão ianque na Coréia.

rtounos, hegòciatas
e prejuízos
Tal mudança de orientação

levou a iu.. . quase total ahãr-
-..¦..'ia no setor tcçiiico-conver»
iria) do loide e gerou uma se-
riè dc fracassos, dos quais fo-
tam acusados os operários e
íuncinoriarios tie menor qua»
.Ufícãçao. Além disso, o Al-
mirante passou a acusai os
trabalhadores de roubos e ne-

-y -T~T ***gT*KyPTy ¦y~i*Tr-'--»ip--'\y--»-»-.

[ KOliPV VELHA j
l 1<ICA NOVA

Yirando-a pelo avesso.
M. R/IMÜS, aliaiaie, te
ionna « conserta roupa

de homem; 1? senhoras'
Rua dos Inválidos, 172

sobrado

gociatas que
verificam.

Para demonstrar que nao
são culpados dos escândalos
e «panamás- organizados den-

•ro da empresa, os1 operários
apreenderam a chata CI.UM,
numero 1» que. carregada de
chapas tle ferro em perfeito
estado,', ia ser entrecúb nos

proprietários da «Hime ": Cia»,
uip prctond!í>. compra-las co-
rao «fcrro-vclho». Imediata-
"ienfcí, prqcun udn•uitlio, o Almirante

iicourlr o

g$r'''¦«**£%!£$«¦;''¦,';,^fe*^-v«-^¦'"'-?¦'>â>..v;^»?;-.íaí! >—-C 
•' ~*-.-""<%••»- ?',-,-<Aà

i-Jnqimnto Ir Cuidades Sfiò cindas nus ... 1 l.jj ...;i....i...,,;.
Ilha ti» MòcárigiiC', o cemitério dos navios dn Loide

iriilcricámÉi ãumciiiú na

BANCÁRIOS DO BANCO DO BRASIL
Apoiam Seus Colegas de São Paulo
Integra dó Manifesto lançado pela C.R.S.F.B.B, -Desmascarada

mais uma vez a diretoria do Sindicato — Assembléia Geral
A Comissão de Represen»

laircs tie See.;ão dos Funcio-
n.-irios do Báiicò do Brasil, àca-
ba de divulgar o seguinte M.r
nilesío:

«Aos cql'egas do Banco úo
Urasil S.Â, — Colegas. Des-
de o dia 20, os bancários du
São 1-aulo estão em gróvç,
pleiteando um aumento tle
•ÍOV, mais CrS "30,00 

por áhn
de serviço. Nós, que pudemos
acompanhar a atuação dós
dirigentes dos Sindicatos do
interior na Mesa Redonda quo
aqui tiveram como os lian
queiros, sob os áuspiciòs dn
ÃíiiÜStoriÓ do Trabalho, sa-
bemos que aqueles colegas
lorani ioreádòs a essa atitude

Fone: 42-09M
.".celta la»endas para con
feccõec. Preços módicos e

pontuatidadR

«petiit usual instransigênciá dos
empregadores.

De fato, rejeitaram os ban-
queiros até;mesmo a propus
ia conciliatória de 3U',<> mais
Cr$ 25U,UU por qüinqüênio

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Kua Álvaro Alvim, 31 — S ',(11 
(Cinclândia)

DIARIAMENTE DAS 14 AH 18 HORAS 
'

(EXCETO AOS SÁBADOS
Consultas populares: 2as., Ias. c Gas.-íciras

 das D às 11 horas 
»-,iSi ia» -a. ,~, ái*êi -»- —- it, „>, ja, j, ,a, . b.. .1*V _.«*• . .*ía. rfn...,

_

NOTÍCIAS OFERMAS
uReHtrnha informativa de Agfccia «liitcr-Press»•fenpondcntes nas Fábricas).

s dus nossos cor-

& .DISSÍDIO DOS PROFES»
SORES

C Sindicato dos Professores
>Ío Rio de Janeiro atendendo
a. um pedido do Sindicaio dos
Estabelecimentos de Ensino, só concedem 30%. Os òperà

dos
sino,

«çue alegou motivo de força
maior, aquieceu na transle-
séncia do julgamento do dis-
sitlio coletivo da curporagão,
tu qual foi fixado para o pró-
Xlmo dia 10, às 13 horas, no
Tribunal Regional du Traba-
ího. O Sindicato dos Esiabe-
lecimentos de Ensino com-
prometeu-se a obter des cole-
gios o abono das faltas dos
professores que deixassem de
irromparecor às aulas pura as-
sistir ao julgamento.

•"tUMEHTO PARA OS MAR»
CKHF.IBOS

<Õ Sindicato dos Marceneiros
eontlnua firme na campanha
por aumento de salários .para
a corporação. Em assembléia
irealizada hA pouco tempo foi
designada uma comissão de
trabalhadores para entrar em
•entendimentos diretos com os
patre-es e com autoridades su-
jlcientes para tomar as medi-
das necessárias ao bom anda»
imento da campanha. A fim
de dar conhecimento à corpo-"façâo, dos entendimentos ha-
vidos, o Sindicato convocou
íima ampla assembléia para
•manhã, às 19 horas, quando,
(tntio, os trabalhadores pode»
i'5o adotar as medidas que
acharem convenientes para
assegurar a vitória de sua
Justa campanha.

OtEtTNUlO DE JORNALISTAS

Em tua sede, à Avenida Rio
Síraneo, 120, 1.* andar, o Sin-
dieato dos jornalistas realiza-
tá hoJ«, ki 17 hora», uma as-
aembléla para a qual estão
«onvidados os profissionais da
Imprensa, associados ou não.
• fim de ser debatido o au-
t'p-nto de salários da corpora-
?<to como de outros assuntos
nwlevaatet.

0**SADftRE9 CXHBMAt-i".
GRAFICO*

Ssti mareada para hoje noTribunal Xíégiónai Sô T-rata»

lho o julgamento do dissldit
coletivo dos operadores cine
malográficos. Os patrões náu
concordam com o aumenio
pleiteado pelos operadoréi,
que é de 80%. Afirmam que

dores percebem
1-300 cruzeiros e
tes Cr$ 800,00.

atualmente
os ajudan-

AMPUAÇAO DE BASE
' 

SINDICAL

Atendendo au que requereu
o Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem de Belo Horizonte,
o Ministro do Trabalho defe-
riu o seu pedido de extensão
de base territorial aos muni-
cipios de Baldin e Paraopeba.

REDUZIDO O CUSTO DA
PRODUÇÃO

Os trabalhadores da emnre-
sa petrolífera de' Saratov," na
União Soviética, terminaram
sua produção estabelecida seis
meses antes do prazo detei-
minado pelo plano. O custo
de produção de uma tonelada
de petróleo foi reduzido de
7,2%.

PESQUISAS SÔBBE A SEGU»
RANÇA NO TRABALHO

O Instituto de Leningrado
de Pesquisas Cientificas sobre
a Segurança no Trabalho ela-
borou cerca de 1.000 planos
para a melhoria das condições
de trabalho dos operários so-
viéticos. O Instituto propôs
um sistema de redução de
ruido produzido pelo funcio-
namento dos fornos. Foi da-
da uma ordem pelo ministério
da indústria de carvão da
URSS, determinando a insta-
laçSo dè fornos «st-andard»
para os poderosos combinados
o Carvão. O Instituto pesqui-
zou igualmente sobre as con»
dlçôes de trahalhn dos fo-
gtlistas que trabalham nos
navios que navegam pelei-
mares, do Sul

Fcí tarabôm dewnvolvldo
um novo siatema de Ilumina
íío artificial para as oficinas

ide trabalho noturno.

formulada .wlos bancário j,
tanto mais justa e excquivõlj
quanto loi aceita com a sim-
pies reduçáo dos qüinqüênios
a Cr,$ ÍS0,00, pelos banqueiros
00 Paraná. Não mais restava
alternativa aos nosso-, colegas
tio interior, mesmo porque fo-
rám abruptamente encerradas
pelo Ministério dó Trabalho
aS negociações, eom o poste»
rior esclareci mento de qu;' a
reunião objetiva apenas ou»
vir a resposta dos banqueiros
a contraproposta que lhes fò-
ra apresentada.

Apesar disso, os diretores
do Sindicato do Kio deitani
entrevistas aos jornaiü e fa»
Iam polo rádio criticando a
atitude daqueles colegas e
afirmando ser ilegal a greve,
como se não estivesse em vi»
gor o artigo 1 ;j8 da Constitui
ção Federal. Chegam, tam-
bém a declarai' qut- os banca
rios cariocas condenam tai
atitude, embora sejam com
ela «moralmente» solidários

Mais unia ve? .s aluai»
ocupantes do Sindicato do Rio
não contentes de tentar im
."íint-ir os 20%. se apressam .1
defender os Interesses do.-,
banqueiros, cumprindo, coin
açodamento, as ordens do Mi
nistério do Trabalhe.

Enquanto isso, aqui no Rio,
ainda não nos pagaram nem
sequer os 20% a que já faze»
mos jus.

Discordamos, portanto, da
Diretoria de nosso Sindiato.
Os bancários cariot-as enca»
ram com a máxima simpatia
a atitude justa, legal e única
que podiam tomar seus cole-
gas paulistas. Nossa solida
riedade não deve ler limites
pelo que conclamamos os co-
legas a passarem telegramas
de apoio, angariarem contri-
buições e se manifestarem de
iodas as formas em favor dos
bancários grevistas, uma vez
que somos uma só classe, ir-
manados pelas mesmas no-
eessidades. Não permitamos
que os banqueiros recrutem

entre nós OS fura-greves, eo-
mo costa já estar fazendo o
nosso Banco, Òs bancários ca-
rioeas jamais se prestarão, no
pnpel tle calabàrõs de seu.:
próprios irmão:,.

Diante de ludò isso, torna-
se imperativa n convocação
de iiin,i assembléia geral de
nosso Sindicato para que fi
que evidenciado nfio ser o
pensamento dos bancários ta-
rioeas as apressadas declara-
ções tle sua Diretoria que, des-
fa forma, tenta Impedir seja-
mos Incluídos nos benefícios
ora pleiteados.

Queremos .saber o que se
entende por «apoio moral.
nuando. num evidente desser-
vleo aos bancários, procuram
òs dirigentes do Sindicaio do
Rio, preparar o caminho paia
.1 intervenção nos Sindicatos
que adiram à greve. Tenham
os atuais diretores do Sindica-
to a coragem de consultar os
bancários cariocas om assem-
bléia geral e verão quo Cie.'
repudiam as sua», declarações
porque, honrando velhas tra
rlieóes, outra atitude não po-
riori.vnos ter senão a de ir-
restrila solidariedade aos ban-
eérios em greve.

Colegas: — E' urgente nos-
so apoio aos hancários em
greve. Não moça mos esforços
neste propósito Obtenhamos
dn Sindicato a Imediata con-
vocação da assembléia gera!
Rio de Janeiro, 31 de agosto
de 19151. — A Comissão de Re-
prcscnlantcs de Secção dos
Funcionários do Banco do
Brasil.»

uma comissão de inquérito
tle fachada 1 a coisa ficou
por isso mesmo. Melhor: ame-
açou de .suspender os traba-

nomeou ' lhatioi' s que denunciaram a
...,.-, :< marmelada.

''¦'.•"."! 
Quase simultaneamente so»

Ireu a Fabrica de Acetileno,''¦¦ ¦';v /;; que funciona nn Ilha do Mo-
iraiiguè, um verdadeiro saquv:
todos os lati/es de carbureto
nacional em estoque foram
furados e jogados ao mar, a
íirri de dar lugar a uma parti»
da desse produto químico, de
procedência americana, com-
orada a peso de ouro com as
nossas divisas no exterior.
1'essa negociam, estão envol-
vidos altos fucionarios da em-
presa;

O FRETE DE NAVIOS
F.STRANGETROS

Alóm disso, o sr. Lemos'insto, em prejudicando a eco-
nomia nacional, e ao mesmo
temno visando aniquilar mais
ainda o T.nid»». está arrendan-
do navios estrangeiros como
o «Veras» e o «Olgá» e pagan-
do por isso uma tnx exorbl»
tánté. Somente de comlitisti-
vel para esses barcos, o prasto
é rto cerca rle -lois mil doía-
res diários, Enquanto Isso.
mais de 15 navios nacionais
se encontram encostados na
Ilha do Mocanguô, dentre
eles o «Goiaz Loide», navio
frigorífico, que necessita ape-
nas de ligeiros reparos,

Na verdade, o direor do Loi-
do está pondo '.>m pratica o
plano dos imperialistas ame-
ricanos contra a empresa.
Tanto isto é verdade que di-
niiiiui diariamente o trafego
desses barcos. Aumenta isto
sim, e de maneira assustado-
ra, o cemitério dos navios.

Enquanto isso os ianques se
apropriam do serviço de cabo-
tagem e gosam de piovilegios
especiais.

A POSIÇÃO DOS
OPERÁRIOS

Contra todos esses fenmes se
kivantam os trabalhadores do
Loide Brasileiro. E apozar das
perseguições, das suspensões
e demissões em massa, os
operários da empresa prosse-
ruem desmascarando o Almi-
rante e a direção de aventu-
reiros a soldo dos americanos.
Mas como não interessa ao
sr. Lemos Basto essa posição
patriótica dos operários, que
no mesmo tempo, lutam tam-
bem por aumento do salários,
todo o seu ódio se deseneade-
ia sobr-." eles-. Entretanto a
luta continua e os trabalha-
dores organizados e con.selps
de suns responsabilidades,
vão esmagando o terrorismo e
dia a dia se apresentam mais
fortes e mais dispostos a dei-
rotar os seus inimigos.

MARINUS CASTKO

OVANDO 
o Ministro ri* Trabalho anulou a Comissão éeSalários dós Trabalhadora cm Can-i.s já tinha come.objetivo o declfícho escandaloso que aaora se verifica paratorpedear a campanha por melhoria de salários levantada

par mais de i,o mil operários criminosamente explorados
pela empresa anglo-americana. Nn setor da fíiiernla Elè-Meti a emivocueão dc uma aaacmblóla peto Sindicato emhora em que -se tomava impossível n cnmpareoimcntò dosassociados para discutirem o aumento, faela também partedo plano dc Sabotagem. Depois de todas casem manobrasapressou-se, então, a I.ight em aparecer numa smim-reidoiida-. cujos participantes representavam uma única parte-a pmpria companhia O polopUismo e serviclatlamo cítrac.tc-
rlxaràin ã reunião.- O ponto de vista patronal loi aci-tn to.ialmente c o aumentei dos traballmdoros lieoit dependendo
da majoração das tarifas, como em it»,Q. Não houve umasó vos que se levantasse, para desmascarar a falsa e. cínicaargumentação dos representantes da Light. que choraram
misória. e regime deficitário na emprOsa. E o mais inferes-
sánte ó qvc enquanto a palhaçada se desenrolava à portasfechadas, a imprensa dc aluguel anunciava que a light,
cm suas operações >io Brnsi. dn janeiro a S0 de junho dó
ano em curso, havia oblido um lucro líquido do lHARR.SfíZ
dólares TI que étise lucro representava 10M por cento sobre
a módla do capital invertido das Companhias Associadas
cm todo o mundo inclusive neste pais.

O golpe planejado pcla Light nao ficou Somente nn
majoração das tarifas. Quer ir mais longe. Pretende desar.
ticular por completo o movimento relvindícatorió dos tra-'
balhadores. dividindo-os para melhor manobrar. Propoz.
e foi aceito pelos pelegos, que o aumento tosse estudado pu*cada categoria profissional È' esse seu nlijetiim; dividir o
operariado, para enfraquecê-lo Resta portanto, aos traba-
lhadores, impedir que a mesma seja levada ã prática. A
unidade r. a organização 9«o a.s armn.s de que dispõem os
trabalhadores da Light para a grani'- vitoria na luta peloaumento. Abrir mão dessas armas e permitir que p>:lôgoa
como Odilio lenha o dcspluntv dn lulur em nome de. uma
corporação é incidir 110 mesmo erro da t'.ir,0. E 6 isto o rçtw
o Light espera.

TERRÍVEL E SACRIFICADA
É a vida dos Condutores e Motorneiros

ATENÇÃO |
Qualquer serviço Je
bombeiro oioti-.ci.la
dee mecânica m .re-
i*al, cr~.súlté o EtFlIS
pelo Tel: - 4:;-0954

VENDAS
A» VISTA E A 1'RAZO

•Ô CAMSZSSRO
A GRANDE ORGANISAÇÃQ

da rua d' Assembléa
,<!U£.VEHt»£ SEMPRE POft MEHOj/

Assembléia. 28-36

TERRENOS DE 6.000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE —

A 10 minutos de (inibim da estação. Lotes com 15 metros de
fronte, cm prestações dc Cr$ 114,70. Chácaras de CrS ....
12.000,00 em prestações de CrS 220,1(1. Ver diariamente eum
J. Mendes, nn KUA CAMPO GRANDE, 110 - RESTAU»

RANTE CASCATA, DEFRONTE À ESTAÇÃO.

Cobrar ou fiscalizar am bonde nessas condições í larefa dificil de cumprir, nas horas dc arando
movimento. A falta do número suficiente desses veículos para atender à população carioca acar»
reta sérios problemas e cria inúmeras dificuldades tanto aos condutores e motorneiros, Como sa
não baslnsse o árduo .. dificil trabalho de cobranças de passagens que liquida em pouco tempo
com os condutores, n I.ietit criou ainda um corpo ,le policiais paia perseguir frisos trabalhadores.
E' a «rádio-patrulha da l,iglttr>, chamada também dc Fisca!iza<-ão Secreta. Sua finalidade é
forjar acusações que redundam cm suspensões c multas sobre o pessoal do tráfego. Essa 6 uma
maneira da I.ight reduzir os salários dc seus empregados, inclusive processar e jogar na riu»
..qucles que já adquiriram, on estão na iminência dc conquistar, a estabilidade na empresa.

IMPRENSA 
~DOS 

SINDICATOS DA
REPÚBLICA TCHECOSLOVACA
ATINGE A MAIS DE 1.500.000 EXEMPLARES A CIRCULAÇÃO

DOS JORNAIS SINDICA IS, POR QUINZENA

MAGÉ — Sítios e Lotes
Oportunidark única para v. s. ter a sua pequena chácara.

Parque Iriri olctece esta oportunidade para v. s. fazer o
seu ."im de semana t. valorizar t aeu capita. Lotes desde
220X-10, 20X50, a partir tle Cr$ 250,00 mensais, sem
juros. Terras férteis e servidas puia listrada d' Feiro
Leopoldina e a nova rodovia !tio-Niterói. Lugar farlt. de boas
lasctutes, erm luz próxima, Para visitas ao local procurar

D. NAIR ou MESSIAS Rua São José, n.
66-A Loja — Telefone. 42-2917.

SOLIDARIEDADE A
JOÃO BERNARDES

Acha-se na Penintenclarla
do Estado, o marítimo João
Iternartlcs Santana, condena-
do a pena de 9 meses de re-
clusão, por ter sido acusado
de resistência a policia por
ocasião das ultimas eleições.
A Comissão cio Solidariedade
dos Marítimos taz um apelo,
por nosso intermédio, a todos
os trabalhadores do setor por-
tuario e estivadores, para que

Assembléias'
NO DIA S

No Sindicato dos Marcene!»
ros para leitura do relatório
pela Comissão do Salários, sô-
bre o andamento da campa-
nha por aumento de salários
reivindicado pcla corporação.

N' DIA 8 - Nd SlnCteato
deb Marolneiros para leitura
do relatório pola Comissão de
Salários, uoore o andamento da
campanha por aumento de sa-
larlos reivindicado pela corpo-
íaça»..

contribuam para sua solidar!»
edade para a manutenção da
f.imilla de João Bernardes
Sántahà, As contribuições po-
fiem ser enviadas ou entre-
sues à comissão, à rua vis-
conde de Inhaúma, numero 3S
i-jgundo andar, diariamente
às 17 horas.

lOILHERII
PISÇHOIL
iy.jiÓbmiico.m»'

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi nn>nc'»i

A visto e
• c.*di'«

Os trabalhadores tchocos, or-
gnnizados e uniuos pel,. Movi-
monto Revolucionário des Sin-
dlcatos, têm toda." as possíbi-
lidados c a liber lado de ex|ji-'s-
sar sua opinião sobre questões
políticas, sociais, culturais e de
produção, por 'ntermedia de sua
prupria imprensa As poüsUnli
dado de livro expressão
imprensa, da democracia
sindicatos e de critica existem
realmente na Tchceoslová.r|iiia.

Os membros doa sindicatos
têm à sua disposição dois dirt-
rios, o tcheco «Prace» o o cs-
lovaco «Praça» («-Trabalho.*)
alem tle um semanário, tSvet

prace* (Mundo Trabalhista). I Mais do mil .iornals desse tipo
Estes jornais têm uma tiragem ' 

circulam, prove, ícntes das fa»
de meio milhão de exemplares, bricas e escritórios. Circulam
A KOH publica também o se-! livremente entre 03 operai-los.

Cimento NACIONAL E
ESTltANüElilO

AVAIUA -RftENSAiADO»
FEKKO, VUIUÍAIIIAO, ulÀDÉIUAS

TACOS E MATERIAL Dí oONSTI.VÇÃQ
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA
KEAL — 22-2233, 52-06U6 e 52-4084

Av. Churchill, 94 - 11' and. - S|1.1<M
 Das Í ás 21 horas ——*

manário «Odcorar» (O línio-
nista:-), para os empregados
dos sindicatos e administrado-
res de Injaa; este órgão tem
uma circulação de 170 000

pela f exemplares. Cada uma das edi-
dos ções d ia 2.. sindicatos possuo

soe próprio quinzenr^rio que os
membros recebem gratultamen»
te. A circulaof.o dos jornais
atiiiüe a maia de 1 500 000
ex mplares, por quinzena, irlstcs
jornais são mantidos pelos pro-
pri.ô operários, po>- mein íe
contribuições. Catlp jornal tem
ser. corpo de ralatores-menibros
do sindicato — que contribuem
regulai-mento com artigos'.
Têm mais de dois mil corres-
pondentes regulares, pertencen-
tes às fábricas do país.

Mas a arma mais importan-
te de que dispõem os sindeatos
6 a nitleia vinda da fábrica.

VESTIBULARES
Medicina — Odontologia — Farmácia

Agronomia Veterinária
Turmas noturnas a iniciar-se hoje. Preços módicos — In»»
crição i\ Av. Pres. Vargas, 446, 15» and. s/1.506 — Ed. Dc-
lamarc, diariamente das 10 às 12 e das 16 às 19 horas.

Ao $€° üjfcawe

CASIMIKA9,
.TROPICAIS E LINHOS

NACIONAIS fi ESTKAJNGLIUOS

M. FemaP'r?es - Casimiras
IMPORTADORES

Kua Evaristo da Veiga, 45-C - Loja Tela. - 42-151" e 42 «643
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Os trabalhadores escrevem, edi»
tam, mlmeografarh ou então os
compõem un orópria oficina do
Impressa! da fábrica, Os jor»
tini.1-- sindicais pertencem intcl.
ram ente nos trabalhadores,

A verdadeira rit-inocracia exis-
terte na Tchecnslovamiia por
mit.c a participação de corres»
pondentes operários expressam
a opinião das classes trabalha»
rtoras. Suas cartas e artigos
ajudam o publico trabaiy^^òr
no. eonst~i:<"r". d sua Pátria. A
imp"ensa tchocoslotava, cimo
iirr todo, e prirríelpálmentè por.
intermédio da imprense dos sin-
dicatos, serve fls classes tra»
br.Ihadoras 'ncondicionalmente,
ajudando-as a rt-êlizar suas aa-
plraçües, estimulando a coiistru»
ç"o do soualiptuo e a manu-
tenr*: da r'az.

; 
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto CARMO

CAETANO DA SILVA — Rio. — »% fato
nós como funcionários da Previdência Social,
bem como o de todas as autarquias, estamos
equiparados aos [tineiomirios públicos, pela
Lei n.» 1.1 G2, de 22-7-50, que foi regulamèh-
tada pelo Decreto n.' 28.798 — «A> —, de
26-10-50.

A aposentadoria é concedida:

a) para os ocupantes de cargo efetivo, de acordo eom os dis-J

positivos do Dccreto-Lei n.» 1.713, de 28-10-39 e as normas legais
subsequentes relativas aos funcionários públicos da União;

b) para os extra-numerários de qualquer condição, do acôrd'
com os dispositivos do Òecreto-Lei 3.7fi8, de 28-10-41, e as nor
mas legais subsequentes relativas aos extra-numerários da União.

Quanto à pensão, é calculada de acordo com os dispositivo!
constantes do Dccreto-Lei n.' 3.847, de l." de junho de 1941, refe-
rentes à matéria.

' De acordo com a nova lei n.' 1.102, nós somos dosirontados
mensn mente, da seguinte foram:

n) 8% até o máximo dé Cri 2.000 ÜÒ;
b) b% sobro o total dos vencimentos.
Os 8% destinam-su à Assistência Medica, « os o io h pensão.
A Aposentude-ria (• paga pela instituição da acordo com uma

tabela que completa o Decreto Lei n." 8.768, de 28-10-41.
13o o colega deseja mais alcumae iuformaçôes, pedimos voltai»
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A CONCENTRAÇÃO DOS RUBRO-NEGROS DEVERÁ SER INAUGURADA AMANHÃ, A NOVA CONCENTRAÇÃO DOS RUBRO-N&

_ _ GROS. TRATA-SE DE UMA APRAZÍVEL VIVENDA NA ESTRADA DA GÁVEA, ONDE,'

ü m\7nmVE IhkVlÒcOS-VA REPOUSARÃO às"vESPERAs"dE SEUS COMPROMISSOS NO CAMPEONATO. AO QUE NOS FOI INFORMADO, HOJE DEVERÃO ESTAR

?IÍSs AS OBBM DE ADAPTAÇÃO O QUE SUCEDERA PELA MANHA. A TAHDE, A CASA DEVERA SER CONVENIENTEMENTE MOBILIADA, DEVENDO ENTÃO, i

MANH*^SEfINAUGURADA. CASO TUDO SUCEDA COMO PRETENDEM OS DIRIGENTES RUBRO-NEGROS JÂ PARA O PRÉLIO CONTRA O BANGÚ, A CONCENTRAÇÃO

NÃO MAIS SERÁ NO IKE HOTEL, MAS NA CASA DA ESTRADA DA GÁVEA. ___„ !•••••••*•***•***

HEI*******************************************

HUNGRIA x U. R. S. S.|£S^£^Pi
Anunciam os jornais com certo .sturdalhaçe» ei prélio Interna-

IciMttldo próximo <üa 23, Embale iiuc reunirá cm Budapest, ca-
¦fitai da Hunpria, ns selecionados deste país o o ela União Soviética.

Trata-se, sem dúvida, de um falo novo, ilestiituelu mesmo a

ter a repercussão i|ue vem tendo nas colunas especializadas «le

todo o mundo. Entretanto, estes foliculários, exceção ele uns pou-
leoa, ao registra-lo não perdem vaza para o seu anti-comunismo.
kfsmm-ae com unhas e dentes a oportunidade cie apanhar o seu

Wheiinhn em elolarcs, no consulado ianque mais próximo'.
Proclamando a excelência elo futebol húngaro, adiantam que

)ss soviéticos não poderão batê-lo, esc- não houver influências in-
iervenções cxtra-esporlivas, incluindo na produção elo selecionado
io pais satélite». Isto é uma grossa mistificação. A válvula de
Wa«* para registrarem o resultado du encontro. Vitoriosa a

(CONCLUI NA 4." PAG.)
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ma de uma goleada.
Se o abalo causou o coiitun-

dente placard de domingo íil-
tlmo no Maracanã, este nüo
se extoriorlza nn faço de ne.
nhum dos plaiers. Estilo todos
como so tivessem vencidq. Ro-
ceberam o. revés com sereni-
dade. Chegando mesmo a elo-
giar a conduta do udveraario.
O próprio Délio Neves reconhe-
cou num gesto do grando cs-
portivldade, que o Bangú me-
receu a vitoria, porque de fato
produziu mais e sem talhas.
Fez restrições a conduta do

Treina o América
SEM; NOVIDADES OS RUBROS — PREPARANDO-SE PARA EN-

—¦ FRENTAR OS LANTERNINHAS
América, salientando que desta
feita o comportamento técnico
deixou muito a desejar, nfio
havendo mesmo quem escapas-
se da debacle. Entro os diri-
gentes, também nao houve con-
testacao ao triunfo banguense,

****** **••••*••••••*••

como, por exemplo, o presiclen-
to Fábio Horta de Araújo, que
so mostrou sereno, exaltando
a magnífica vitória colhida pe-
los banguensés.

Apesar ela derrota não ha-
verá nenhuma alteração no pro-

****** **

grama de treinamento, üs era-

quês continuarão a repousar
em sniaii residências, pois o

quadro estil com a moral ln-
tacta, não havendo nccessidii.
de, pois, desta ou daquela me-
didu acauteladora.

• ••
Osny e Osmar, do América. 

*,)••*•*•*•*•*«
I DIRETOR: PEDRO MOTA LIMA

DE NOVO EM AC AO 11»lisa
um

*W*4**#*B>*# • .• • • ©

Uicode, une deixará n cerca. —

OS GIGANTES DA
KIO, QUARTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1951 - V '?;
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QUAD
O ESPETÁCULO DE HOJE SERÁ ABRI-

LHANTADO COM A EXIBIÇÃO DO RA-
CING, NO QUAL FIGURA VÁRIOS CAM-
PEÕES MUNDIAIS — JUIZES E PREÇOS

PARA AS PARTIDAS DE LOGO MAIS A
„ NOITE. NO MARACANÃ

Teremos esta noite, no Ma- suei* varias apresentações pe-
racanã, o prosseguimento da I las quadras do Brasil, destacara
temporada dos castros» ame-
rícanos. Esta rodada está des-

pertando a mais viva etiriosi.
dade, entre os íans elo cestcbol,
isto cm virtude da estréia dos

| j basqucteballers argentinos, que
tanto sucesso vêm fazendo cm

• •*••*•••

LUTA LIVRE
Os lutiuíores olímpicos ar-

gentinos Adolfo Ramirez (pe-
so pesndol, Ulises Martorela
(meio pesado) c Júlio Cachan
(médio), de passagem para a
Europa onde farão uma série
cie exibições, apreseiitar-se-fio
hoje, às 21 horas, ao público
carioca, na sede do Flamengo
fazendo demonstrações de lu-
ta greco.romana. G»i noitada
participarão também Baianl-
nho ePassaritò, dois destaca
cios lutadores brasileiros.

#*•*•*•

Seja Sócio do
•VI» A» I» P,

°* * * * * *
Em Ação o Flamengo
ÜREINAM HOJE OS RUBRO-NEGROS, PREPARANDO-SE PARA O

/COTEJO DE SÁBADO VINDOURO — BIGODE DEVE FAZER O
SEU REAPARECIMENTO —

iniciou o Flamengo ontem, os | Flavio nâo alterou o
Mus preparativos para o em- grama de trabalho,
¦bato contra o Bangu. Apesar da Conta o preparador
fraca performance ele sábado
Último, os rubro.negros estico
animados para o seu encontro
do próximo sábado, quando te-
rio pela frente a reabtlitadis.
aima equipe banguense, cujo
feito de domingo último ainda

pro-

repercute pela cidade. Os rapa.
íes da Gávea estão cheios de
boas perspectivas.

rubro-
negro alinhar nas fileiras de
seu quadro o ineçlio Bigode, au-
sente no ultimo compromisso
do grêmio blçolor, O médio mi-
neiro fez grande falta ao qua.
clro, pois Nilton, deslocado de

j sua verdadeira posição, não te-
va a atuação que dele so es-
perava. E foi exatamente por
este setor qin; os cantòrriensès

brocharam a defesa preta o
vermelha.

Por estes motivos, B'lavio in.
teressu-se pelo reaparecimento
ele Bigode. Apresentando o seu
time completo, o competente
preparador não teme adversa-
rio, dai o empenho da dire<;üo
técnica, no caso Bigode.

No treino desta tarde é bem
provavo) que o médio mineiro
não venha a atuar, mas, no
apronto de .sexta-feira já de-
verá formar.
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^^^W^^^^^^^gJI»MHMIMKMaB4lMlalaM^^^^^^WB^Ha»^^MMyagMClg« i^ff ¦/;¦'.¦.-.¦¦¦
BmBWM lisa Bilgfe.'^^WSSt^^^.&^^^i

HIHHHIMIIilllll)

W:Wâ

du.se o nitielo triunfo que oli
tiveram frente 'n seleção bate-
doirarite. O Raclng terá. pela
.frente o quadro elo Botafogo,
vice-campetto da cidade e que
teve um desempenho destaca-
do no recém-findo campeonato
carioca. Será, por certo, ver.
dadeirameiite sensacional, pois
os brasileiros farão tudo para
quebrar a invencibilidade que
os portenhos tão galhardamen-
te ostentam.

O segundo prélio da. noite,
reunirá as duas equipes norte-
americanas num gigantesco
duelo, onele veremos a comici.
dade o o malabarismo .los ne-
gros, em confronto rom te altn
técnica elos brancos elo Amerl-
can Stars. Será, sem dúvida
um confronto dos mais sensa-
cionais, entre dois quadros di;
características complotamente
diversas, Vencerão os Clowns
ou os brancos? E' o que vere-
mos logo mais. Esta partida
será dirigida pela dupla do ár
bitrejs que acompanha a dele
fração ianque, ou seja Sam Sc:-
dei e Max Tabacchi.

No cotejo preliminar ítincio.
narão os nacionais Luiz Marza-
no e Hélio Louzada. O contrO-
le da mesa será exercido por-
Armando Coelho e Manoel Dou-* **************ríicto.

As equipes disporão doa se-
guintes elementos para os dois
jogos:

BOTAFOGO:
Hermes, Tales
lio, Catalano.

Ardelin,
II, Bob,

Caco,
Ceni.

RACINCi: Menini, Uder, Con-
tárbio, Perez Varela e outros.

B. CLOWNS: Thompson,
Maddox, Carrol, Vincent, Kni.
ght, SilOWboat, Balier e Sealey.

AMERICAN STARS; Sieg.
warl, Morganthaller, Finn, Gib-
bons, Bartels, Latimcr e Cas-
cia.

O intervalo cies jogos, desta
feita, será preenchido com n
apresentação cie artistas nacio-
nata e estrangeiros, abolindo-
se os «pavorosos» shows cia
Broadway, que nos foram ini.
pingidos no li« espetáculo.

Os cestobolistas ianques env açãoi por. ocasião de sua ^partida de estréia. Hoje voltarão à quadra para jogitrcni entre

*************
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ENSAIAM HOJE OS TRICOLORES PARA A PARTIDA N. 1 DE DOMINGO - SEM PRC

BLEMAS A EQUIPE TRICOLOR — TE LÊ VEM CORRESPONDENDO 100í\0'.„

O Vasco será encarado conio
todo a qualquer adversário. Não
haverá treinamento especial
para o embate contra os bi-
campeões. Este o pensamento
dn direção téeniea do grêmio
tricolor.

O número dc treinos nao ,,e-
rá aumentado. Serão os quarto
de sempre: dois coletivos, cioi.-j
individuais. Aliás, hoje, ã tar-1
de, ns tricolores já realizarão o

primeiro coletivo, tendo efetn-
ado ontem, o treinamento m.
dlvidtial. Todos os craques se
acham em grande forma, quer
técnica como fisica, í! estarão
atentos às instruções de Zezé,
a. fim de garantirem a. sua in.
vehcibílidade no certame, onde
se apresentam como o quadro
mais eficiente, até o momento.

TELÉ SERÁ MANTIDO

*****

Ade
*********
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mir Ainda Um Problem
NAO ESTÁ GARANTIDO 0 SEU REAPARECIMENTO NO PRÓX.I,

MO DOMINGO — CLAREL LIGEIRAMENTE CONTUNDIDO
Está. empenhado o Vasco em

lançar todos os seus titulares
na peleja n. .1. de domingo vin-
Souro, quando terá pela frente
x valorosa equipe cio Flumineri.
*e. Ao contrário eio que foi ob.
lervado nas hostes do aclver-

.«ário, os vascainos tomaram
providencias especiais par;), es-

ta partida.. Assim é que, logo
após o treino desta tarde, os
pupilos do Oto Gloria ficarão
concentrados, ein São Januário
mesmo, já que as dependen-
cias eia sédes náutica do Vasco
estão ocupadas pelos estueian-
tes de Coimbra.

* .- * m * # * # * e * # * w
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No treino de hoje, a Útaii
ausência deve ser de Ciarei, c
i)ual também não treinou ou-
tem, por sentir-se ligeiramente
contundido. Está' garantida, ne
entanto, a sua presença iv<
grande clássico ele domingo
vindouro, quando, mais um>.
vez, o Maracanã, será palco de
unia pugna entre lideres e h:
victos.

ADEMIR AINDA UMA
DUVIDA

Os vascainos contam com.
certo o reaparecimento de Ade.
mlr na peleja de domingu.
Anunciado contra, o Olaria <.
«deubut> do famoso craque nc
peleja contra o Olaria, este foi
adiado, em virtude do atacan
te não se encontrar em piem-
forma física. Dal, porque ests'
rem os torcedores aguardando
o retorno do dianteiro pernani*
bucano na peleja contra o Flu-
minensé.

Para satisfazer o desejo que
não é só dos íans, mas tam.
bém da direção técnie:a, o De-
partamento elo grêmio do São
Januário está trabalhando ati.
vãmente. Ademir participará,
como vem participando de to.
dos os treinamentos da soma-
na. E caso venha a 3entlr-se
bem, Gtffoni nio terei duvida
ei.j autorizar o seu lançamento
contra o Fluminense, antigo

Falava tjom Insistência na
substituição de Telé para o cho-
que contra o Vasco. Contrata-
ria o Fluminense um craque
rênoniado, Chegou a cit.ir-se o
nome de Alchio, ex-olàriònse,
hoje vinculado no São Paulo
F. C. Entretanto, a direção

[ técnica do grêmio das Laran-
; jelras desmentiu por completo'i 

tal versão. Zezé Moreira não
'cogita de tal espécie do refor-
çò. A razão é muito simples.

; Na sua opinião — e no Flumi-
! neses ela é a de mais valor —

Telê está correspondendo cem
por cento.

AUMENTO DE PRÊMIO

Gomo frisamos, o Fluminense
I não se preocupa com o atimon.

j *¦*••*••*¦*¦*•*•+¦*
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Clinica ÍVÍédicE
Cunsulíóiio

ftua S. Pedro, 2&
4 NITEKül -
fs, 5 'se Sábaeioi
I3a.j 9 ás ti hora*

ío de treinos, nem de quais-
quer outras providencias que
não as de rotina em Álvaro
Chaves, Todavia, em caso de
viioria, jã foi deliberado: na-

verá aumento de premia
cho será gordo e, pele.
diz no reduto tncoio:.
do mil cruzeiros, o qu<
caso laro, ern Álvaro i

************ ,j>.
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iüemir, cruiuc '.ascnnio, cujo reuparccimentc
está sendo auspiciosáhièhle aguardado
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^xtxx-trxxxzxx^xxzxtzzizzy.zzzrrj.zTf-n.xxxx^

* * ^^ w ^

*

SITIO EM RIO BONITO

venae.se, com grande facdictode de pa^amemeu, sitio
em KIO BONITO -- Est. Amara! Peixoto - dc 771 «100 mi!,
com casa bóa, r.ova, de tijolos, ttc. Tratai à rua GCSTAVO
SAMPAIO, 360-apt ^00, pela manliâ ou à noite nu rom

i o Sr. Santana pelo Tel.: 22-3070

a O Estrelo VermMha, de Mos
quita, abateu domingo por (3
tentos a 2 o E. C. Estrela
Crrnea u.i ni.{siii'i iivalidãde.

O qtmd>'i cio i-suri.i vorme
ilia íoi o igciii»';

Ruso, !..'¦ ciiiio e ílclio. Tiãn
3) Valquir e i»l; Çióeieifa, Pau
Ml lo, Jorge, Mauri.ic e Ademir.
Ú I Os goleadores íoiam: Jorge
MJ3, Paulc L Cs,N>l«ta 1 Arte-

Espetacular vitória do
E. C. Estrela Vemelhn

BASQUETEBOL

A F, M. B. concedeu re-
gistro e inscrição ao amador
Disraeli C, de Oliveira, pela
A. A. Carioca, já lendo con-
clição de jogo.

Os «astros» americanos, ora
em excursão .pelo nosso pais,
quando do regresso à sua pà-
Iria, deverão realizar exibi-
cjões em Cuba, Panamá. Chile
e Colômbia, <]iie se mostram
vivamente interessados nestas
apresentações.

¦k
Foram moditiçadãs as na

tas das exibições cios Broad-
\vay Clowns o American Stars
em Uelo Horizonte. Assim, as
novas datas previstas sao as
de 8 e 10, sendo o.s jogos dis-
pulados no ginásio 

' 
elo Pais-

sandú.. Á primeira apresen-
lação, no dia 8, constará dos
jogos: Seleção Mineira x Ame-
riean Stars o Ârrie^j» .-.- Brbai
vv.ày Clows.

NATAÇat

Reuniu-se ò CDnséino Téc-
nico da Federação Metropoli
t.ana, tomando importantes re-
soluções, tais, como; hòmólp.
gar os records, há pouco bati-
dos por nadadores tricolores:
marcar o Campeonato Unlver-
sitário para o dia 23 deste
més; o campeonato do novls-
simo terá suas eliminatórias
a 30 de setembro, oom finais
a 4 e a 7 de outubro, na pis-
cina cio Botafogo A dismuii
fio Troféu Mariiiu Tolontlno.

j em sua segunda parte, será
realizada a 20 c1,*» íiilubro. no
Guanabara.

VOLEzbci

! Com relação an Campeohs
i to Sul-Americano, já estân

j sendo tomadas as primeiras
I .providências para a prepara-
í^Sa -inc .«Vscíonído* «*¦

í riais. Os técnicos escolh
foram Robert Davis de^
Paulo, que tomará conta
parte feminina e Paulo
rodo, do Kio, que ficará
a incumbência de prepara
homens. Serão auxilin

| respectivamente por
Rabelo e Adolfo Guilherm
primeiro elo Flamengo e .
gundo do Atlético Mineirti
atletas cariocas cohvoe-,
para os treinos foram o
guintes: Betiiiho. Ache. .
Huko, César, Hélio Cerqui
John. Lúcio e Otávio

Moças: — Helena, M
Leila, Carmlnha, Pequer
Marlene e Rosa, as duas
meiras do Fluminense ¦•
demais do Flamengo,

Os jogadores paulistas
vocaelos chegaram ontei
nossa capital; acompnnl1
elo troinaeior Robert Davis,
quanto ns peruanos nfiei
á C.B.D. coritiiinioancto

jchegarão n 11 do corrente
iZèntló parto de sua delegi
\V\ elementos.

Ontem foi realizado o
híeirò ensaio, no ginásio
A. A. B B., no decnn-
qual pode-se ver a enorme
Dosicfio dos atletas brasil
em brilhar neste certame
tinental, que será reali.
na capital mineira

**••*¦ + *• * *

%.. m CE:
riilliLRiíl

iüENÇAS b UPh
COES |H\S Ol.lií

CONSill. IOUIví

! 15 lit Novembre'-

I -- Telefone 693?

BUH

•'V
m

<x<;.-'£\

Mpwllk

wm

m

wm

ítí-í-xííscít.**' n

BBm
BBl


